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UM PAPO 
COM ALEX 
NASCIMENTO
O poeta que adora jazz e detesta 
computador relança hoje 
“Recomendações a todos”, seu 
livro que completa 30 anos.

13 CULTURA

STJ ABRE INQUÉRITO 
PARA INVESTIGAR 
DESEMBARGADORES

/ PRECATÓRIOS / MINISTRO CESAR 
ASFOR ROCHA, DO SUPERIOR TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA, SERÁ O RELATOR DO 
PROCESSO QUE INVESTIGA DENÚNCIAS 
CONTRA DESEMBARGADORES RAFAEL 
GODEIRO E OSVALDO CRUZ

/ INSPEÇÃO / NOVO RELATÓRIO DA 
COMISSÃO INTERNA DO TJ POTIGUAR 
IDENTIFICA DESVIOS DE R$ 13 MILHÕES 
E TAMBÉM RESPONSABILIZA OS 
DOIS DESEMBARGADORES PELAS 
IRREGULARIDADES CONSTATADAS

/ PLENÁRIO / MESMO DE FÉRIAS, 
RAFAEL GODEIRO PARTICIPA DE SESSÃO 
ORDINÁRIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA; E 
DIZ QUE ELE, OSVALDO CRUZ E A ATUAL 
PRESIDENTE JUDITE NUNES PECARAM 
POR BOA FÉ 

 ▶ Desembargador Osvaldo Cruz foi acusado por Carla Ubarana de chefi ar esquema de fraude nos precatórios  ▶ Desembargador Rafael Godeiro disse estar pronto para responder o que vier; e alega inocência
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FOLHAPRESS

APÓS CINCO VOTOS favoráveis à pos-
sibilidade de a mulher interrom-
per antecipadamente a gravidez 
em caso de anencefalia do feto, 
o STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) suspendeu obtem o julgamen-
to, para retomá-lo hoje. Até o mo-
mento, a maioria dos ministros 
que votou seguiu o entendimento 
do relator do caso, Marco Aurélio 
Mello, para quem “o anencéfalo ja-
mais se tornará uma pessoa”. “Não 
se cuida de vida potencial, mas de 
morte segura”, argumentou ele.

Até agora, apenas o ministro 
Ricardo Lewandowski votou de 

forma contrária, ao entender que 
uma interpretação do tipo só po-
deria ser feita pela mudança no 
Código Penal. 

Apesar de ainda não haver 
os seis votos necessários para a 
maioria absoluta que permitiria a 
interrupção deste tipo de gravidez, 
o resultado está praticamente de-
fi nido. Isso porque o ministro Car-
los Ayres Britto, um dos que ainda 
não se pronunciaram, já declarou 
em ocasiões anteriores ser favorá-
vel à tese. 

“Se nós, homens, engravidás-
semos, a autorização para a inter-
rupção da gravidez de feto anen-
céfalo estaria normatizada desde 

sempre”, disse em 2011, à Folha de 
S.Paulo. Segundo o advogado da 
Confederação Nacional dos Traba-
lhadores na Saúde -que propôs a 
ação-, Luis Roberto Barroso, mes-
mo que seja considerado aborto, o 
ato não deve ser punido, pois se-
ria um caso menos grave do que 
as duas exceções de aborto legal: 
em caso de estupro e risco à vida 
da gestante. 

Em um voto de mais de duas 
horas, Marco Aurélio disse que 
o Brasil é um Estado laico e não 
pode ser infl uenciado por argu-
mentos religiosos. Ele rebateu um 
dos principais argumentos con-
trários ao aborto de anencéfalos, 

ao dizer que a permissão não abri-
rá brechas para uma legalização 
geral do aborto. 

“Impedir a interrupção da gra-
videz sob a ameaça penal equiva-
le à tortura”, disse o ministro Luiz 
Fux. Já Cármen Lúcia lembrou que 
a questão não afeta somente as 
mulheres, mas também os seus 
maridos e até outros fi lhos, que 
criam expectativas na chegada de 
um irmão que não virá nunca. 

Joaquim Barbosa e Rosa We-
ber também foram favoráveis à in-
terrupção da gravidez nestes ca-
sos. Além de Ayres Britto, ainda 
faltam votar Gilmar Mendes, Cel-
so de Mello e Cezar Peluso.

FOI ADIADO NOVAMENTE o julga-
mento do recurso impetrado pela 
ex-governadora Wilma de Fa-
ria (PSB), condenada pela 2ª Tur-
ma do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) por improbidade admi-
nistrativa por ter utilizado a Pro-
curadoria do Município na defesa 
em um processo eleitoral quan-
do era prefeita de Natal e tentava 
a reeleição no ano 2000. O proces-
so poderá ser incluído novamen-
te na pauta da próxima quarta-fei-
ra. Como o Supremo Tribunal Fe-
deral já decidiu que a Lei da Ficha 
Limpa vale para as eleições deste 
ano, uma eventual manutenção 
da condenação da ex-governado-
ra Wilma de Faria poderá deixá-la 
inelegível por oito anos.

A ação de improbidade admi-
nistrativa foi movida pelo Ministé-
rio Público Estadual porque a en-
tão prefeita foi defendida na justi-
ça eleitoral pelos procuradores do 
município contra a acusação feita 
a ela de ter fi rmado contrato entre 
o Município de Natal e a empre-
sa MCS Consultoria Vida Urgen-
te Ltda, no dia 18 de setembro de 
2000, portanto faltando menos de 
15 dias para a eleição. Os procura-

dores atuaram na justiça eleitoral 
defendendo a prefeita na ação de 
investigação judicial eleitoral com 
a fi nalidade de apurar uso indevi-
do de recursos públicos, abuso de 
poder de autoridade, abuso de po-
der político e econômico em be-
nefício da prefeita e também can-
didata à reeleição Wilma de Faria. 

A ex-prefeita foi absolvida no 
Tribunal de Justiça que enten-
deu não ter ocorrido improbida-
de porque haveria interesse públi-
co na questão justifi cando a atua-

ção dos procuradores municipais 
na defesa da legalidade do contra-
to, mesmo a então prefeita Wilma 
de Faria sendo candidata à reelei-
ção. O MP, no entanto, apelou ao 
Superior Tribunal de Justiça e em 
fevereiro do ano passado, a 2ª Tur-
ma, por maioria de votos, acom-
panhou o voto do ministro Mauro 
Campbell Marques. O ministro ba-
seia a decisão dele, no fato de que 
os efeitos de uma ação de investi-
gação judicial se restringem à pes-
soa do candidato, independente 

da análise se o ato administrativo 
questionado foi ou não legal. “Não 
há como reconhecer a preponde-
rância do interesse público quan-
do um agente político se defende 
em uma ação dessa natureza, cuja 
conseqüência visa atender inte-
resse essencialmente privado, qual 
seja, a manutenção da elegibilida-
de do candidato”, afi rma o minis-
tro no seu voto, que reconhece a 
utilização da procuradoria do mu-
nicípio como ato de improbidade. 

A decisão de 2010 já seria su-
fi ciente para deixar a ex-gover-
nadora Wilma de Faria inelegí-
vel, caso a lei da Ficha Limpa ti-
vesse sido considerada válida para 
as eleições daquele ano. No en-
tanto, o advogado Erick Pereira, 
que representa a ex-governadora, 
entrou com um embargo de de-
claração no STJ, que é uma espé-
cie de recurso previsto na legisla-
ção para questionar algum aspec-
to da própria decisão. Além disso, 
o recurso também atacava um as-
pecto da sentença que considerou 
haver improbidade administrati-
va no ato da ex-prefeita, mas não 
condenou os procuradores muni-
cipais que atuaram no caso.

Enquanto a maioria dos minis-
tros que falavam defendiam a pos-
sibilidade de antecipação do par-
to de anencéfalos, a pressão ao re-
dor do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) era contra a abertura. Cerca 
de 60 pessoas passaram o dia re-
zando em frente ao tribunal, em-
punhando cartazes com imagens 
religiosas e de fetos abortados. Jo-
ana e Marcelo Croxato levaram a 
fi lha, Vitória de Cristo, 2, ao julga-

mento. A menina, com diagnósti-
co de anencefalia segundo os pais, 
virou bandeira do grupo pró-vida. 

“Se estão dizendo que a doen-
ça é incompatível com a vida, que 
[a criança] é um monstro, temos a 
responsabilidade de dizer que não 
é”, disse a mãe da menina. “Ela não 
é um vegetal, tem sentimentos, 
tenta engatinhar, demonstra pra-
zer com o carinho.” A pressão che-
gou ao Senado. Um grupo de ca-

tólicos se reuniu com José Sarney, 
presidente da Casa, para questio-
nar suposta quebra de decoro do 
ministro Marco Aurélio de Mello, 
relator da ação. Para o grupo, ele 
agiu incorretamente ao antecipar 
seu voto em entrevistas em 2008. 

Chegaram a pedir a cassação 
do ministro, o que caberia ao Se-
nado analisar. O grupo foi enca-
beçado por dom Luiz Bergonzini, 
bispo emérito de Guarulhos. Para 
o bispo, a liberação do aborto nos 
casos de anencéfalos seria “um 
desastre”. 

Ao saber da movimentação 
dos religiosos, Marco Aurélio disse 

que revelou sua posição em 2004, 
quando julgou uma liminar rela-
cionada à ação. “Não tenho culpa 
se não mudei de opinião até aqui. 
Espero não ser excomungado.” As-
sociações médicas e representan-
tes feministas também foram ao 
tribunal. 

“A anencefalia é totalmente in-
compatível com a vida extra-ute-
rina e a gestação tem uma série 
de possibilidades de complicação 
para a mãe, além de um impacto 
psico-emocional devastador”, dis-
se Cristião Rosas, da Febrasgo (Fe-
deração Brasileira das Associa-
ções de Ginecologia e Obstetrícia).

A UM VOTO DO FIM
/ ANENCÉFALOS /  STF DEVE APROVAR HOJE PERMISSÃO PARA MULHERES INTERROMPEREM 
GRAVIDEZ EM CASO DE ANENCEFALIA. RELIGIOSOS PROTESTAM CONTRA JULGAMENTO

RELIGIOSOS REZAM
CONTRA LIBERAÇÃO

STJ adia julgamento de Wilma 
/ FICHA LIMPA /

 ▶ Se perder no STJ, ex-governadora fi cará impedida de se candidatar

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ ABC empata em casa e agora tem de vencer no jogo de volta, na Bahia

HUMBERTO SALES / NJ

RUMO A SALVADOR PARA 
TENTAR A SALVAÇÃO

TEXTO PARA CRIAÇÃO
DE CPI É APRESENTADO

ANEEL VAI DESONERAR 
USINAS DE ENERGIA SOLAR

/ COPA DO BRASIL /

/ CACHOEIRA /

/ INCENTIVO /

DEPOIS DE INTENSA negociação 
política, líderes partidários da 
base aliada apresentaram re-
querimento para a instalação da 
CPI do Cachoeira. O documento, 
que ainda pode sofrer modifi ca-
ções, não fala de investigações de 
agentes privados, restringindo-se 
à Operação Monte Carlo e fatos 
“intimamente” ligados a ela. Na 
justifi cativa, o texto fala da inves-
tigação de agentes privados, mas 
sem dar mais detalhes. De acor-
do com o requerimento, a CPI 
deve ter duração de 180 dias, ou 

seja, seu término deve coincidir 
com as eleições. E será compos-
ta por 15 deputados e 15 senado-
res com igual número de suplen-
tes. O requerimento não agrada a 
oposição, que reclama que ele é 
específi co demais. Já o temor do 
governo é que o foco da CPI seja 
amplo e ela se torne uma “CPI 
do fi m do mundo”. Há polêmi-
ca também por causa do núme-
ro de integrantes. Integrantes da 
base aliada não querem torná-la 
muito grande, pois assim a chan-
ce de controlá-la seria menor.

A ANEEL (AGÊNCIA Nacional de 
Energia Elétrica) deve aprovar 
na próxima semana resolução 
para dar incentivo à energia so-
lar. Entre as medidas, está a de-
soneração para usinas fotovol-
taicas (produzem eletricidade a 
partir do sol) e solares térmicas. 

Dois tributos cobrados na 
conta, o Tust (Tarifa de Uso de 
Sistemas de Transmissão) e o 
Tusd (Tarifa de Uso de Sistemas 
de Distribuição) serão reduzidos 
em 80% para usinas que entrarem 
em operação até 2017. O descon-

to será reduzido para 50% a partir 
do décimo ano de operação. 

A redução vale para usinas 
de até 30 megawatts. Segundo a 
Abeer (Associação Brasileira das 
Empresas de Energia Renovável), 
os tributos hoje signifi cam custo 
de R$ 30 por megawatt/hora. 

A resolução da Aneel tam-
bém obrigará distribuidoras de 
energia a abrir a rede à instala-
ção de geradores solares. Hoje, 
um dono de placas solares não 
pode trocar energia com a rede; 
seu sistema fi ca isolado.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

TUDO QUE O ABC não queria on-
tem contra o Vitória era levar um 
gol no jogo de ida da segunda 
fase da Copa do Brasil para não 
dar mais vantagem ao time baia-
no na decisão pela classifi cação 
em Salvador. Mas não teve jei-
to. Na próxima quarta-feira (18) 
o Alvinegro terá que conseguir 
uma vitória simples ou um em-
pate por dois ou mais gols para 
passar de fase na competição 
nacional. Antes disso, o foco do 
time de Leandro Campos agora 
é na semifi nal do segundo turno 
do Campeonato Potiguar. 

Os pouco mais de 7 mil tor-
cedores que compareceram on-
tem ao Frasqueirão viram um 
bom jogo, mesmo que tecnica-
mente o ABC não tenha con-
seguido fazer uma grande exi-
bição. O time de Leandro Cam-
pos deu espaços ao time de Sal-
vador, que saiu de Natal com o 
resultado que queria – empate 
com gols – para precisar apenas 
de um empate sem gols ou tam-
bém de uma vitória simples para 
passar de fase.

Com destaque negativo para 
as atuações de Berg e Eliélton, os 
nomes do jogo no ABC ontem fo-
ram Raul e Bileu. O primeiro foi 
o que mais buscou o resultado 
para o time de Leandro Campos, 
tanto que o achou, com uma boa 

pitada de sorte, ainda aos 28 do 
primeiro tempo. O camisa 10 al-
vinegro fez jogada pela direita e 
tentou cruzar, mas a bola pegou 
um caprichoso efeito do vento e 
morreu nas redes do goleiro Re-
nan.  O autor do gol rubro-negro 
foi Marquinhos, que, aos 40 do 
etapa inicial, disparou um gran-
de chute do lado direito da in-
termediária do ABC e não deu 
chances para o goleiro Camilo. 

Desfalcado de Jérson e Adria-
no Pardal, impossibilitados de 
jogar contra o Vitória por for-
ça contratual; e do zagueiro Ali-
son, vetado pelo departamen-
to médico, o ABC não demorou 
muito para perder mais um jo-
gador contra o Vitória. Dúvida 
até a véspera da partida em vir-
tude de algumas dores que vinha 
sentindo nas últimas rodadas, o 
atacante Léo Gamalho não con-
seguiu agradar a torcida e, vi-
sando o jogo de domingo con-
tra o América pela semifi nal do 
segundo turno do Campeonato 
Potiguar, foi sacado pelo técnico 
Leandro Campos antes mesmo 
do intervalo de jogo. 

Mesmo com uma missão 
mais difícil após não conseguir 
fazer o placar desejado no jogo 
de ida, o ABC agora passa a di-
recionar toda sua atenção para 
o Clássico do próximo domingo 
(15), novamente no Frasqueirão, 
válido pela semifi nal do segundo 
turno do Campeonato Potiguar.  
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A COMISSÃO INTERNA que investiga 
o escândalo dos precatórios admi-
nistrativamente já identifi cou um 
desvio de R$ 13,2 milhões no Tri-
bunal de Justiça. Os números fo-
ram apresentados no fi nal da tar-
de ontem à presidente do TJRN, 
desembargadora Judite Nunes, e 
fazem parte do segundo relatório 
parcial realizado pela inspeção. 

A exemplo das investigações 
do corpo técnico do Tribunal de 
Contas do Estado, o documen-
to elaborado pela comissão tam-
bém responsabilizou os desem-
bargadores Osvaldo Cruz e Rafa-
el Godeiro pelas irregularidades já 
constatadas. 

A expectativa agora é em rela-
ção a um possível pronunciamen-
to ofi cial da presidente do TJRN. 
Pressionada pela opinião públi-
ca, Judite Nunes ainda não emi-
tiu nenhuma opinião ou tomou 

qualquer atitude sobre o envolvi-
mento de dois membros da corte 
no escândalo. A assessoria de co-
municação do TJRN informou que 
somente após a leitura do segun-
do relatório parcial é que a magis-
trada decidiria sobre a divulgação 
do documento, um pronuncimen-
to ou se permaneceria em silêncio. 

Essa é a terceira vez que os no-
mes de Osvaldo Cruz e Rafael Go-
deiro aparece no escândalo dos 
precatórios. Antes do TCE se pro-
nunciar, terça-feira passada, a ex-
-chefe da divisão de precários do 
TJRN e ré confessa na ação penal 
que tramita na 7ª Vara Criminal, 
Carla Ubarana, já havia acusado 
os dois ex-presidentes do TJ de as-
sinarem documentos para paga-
mentos de precatórios indevidos e 
de receber parte do dinheiro des-
viado. Ambos negam veemente-
mente as acusações e pedem que 
Carla apresente provas materiais 
para poderem se defender.  

A comissão interna do Tribu-

nal de Justiça já concluiu a análi-
se dos processos de 2011, boa par-
te de 2010 e um número ainda pe-
queno dos anos de 2007, 2008 e 
2009. A investigação se restringe 
aos cinco anos em que Carla Uba-
rana chefi ou a divisão de precató-
rios. A previsão do desembargador 
Caio Alencar, que preside a comis-
são, é encerrar toda a investigação 
na primeira quinzena de maio, 
desde que o Banco do Brasil entre-
gue no prazo pedido os documen-
tos que faltam serem analisados. 

Alencar frisou que a comis-
são está trabalhando com fatos. 
“Isso aqui não é uma caça às bru-
xas. Nosso trabalho é baseado em 
fatos”, disse o desembargador, que 
lembrou que a apuração vem sen-
do feita em conjunto com o TCE.

O relatório traz as irregularida-
des apuradas, as conclusões par-
ciais sobre a investigação e as su-
gestões da comissão a serem aca-
tadas ou não pela presidência 
do TJ. Caio Alencar preferiu não 

adiantar o que sugeriu diante do 
que foi constatado, mas diante 
da pergunta sobre o envolvimen-
to dos desembargadores indagou 
os repórteres: “Vocês não acham 
o conselheiro Carlos Th ompson 
um homem sério? Pois então...”, 
comentou fazendo referência ao 
conselheiro e relator da inspeção 
que vem sendo feita pelos técnicos 
do TCE. O grupo identifi cou a as-
sinatura dos dois magistrados em 
cheques e um ofício encaminha-
dos aos laranjas do esquema. 

Segundo o depoimento à Jus-
tiça de Carla Ubarana, o esque-
ma funcionava com a colabora-
ção de pessoas próximas a ela e 
ao marido George Leal, que em-
prestavam as próprias contas 
correntes para receber o dinhei-
ro desviado dos precatórios do 
TJ. Até agora, a comissão inter-
na do Tribunal e o TCE descobri-
ram a existência de quatro pes-

soas e uma empresa que atua-
vam como laranjas do esquema. 

Segundo Carla, os prepostos 
imaginavam que a verba vinha 
das medições de obras na em-
presa imobiliária dirigida por Ge-
orge Leal. Os documentos anali-
sados pela comissão do TJ mos-
tram que Carlos Alberto Fasa-
naro, Carlos Eduardo Palhares, 
Cláudia Suely de Olveira, Tâ-

nia Maria da Silva, Carla Ubara-
na, George Leal e a empresa Glex 
Empreendimentos e Serviços Ex-
clusivos Ltda. receberam, juntos, 
453 dépositos nas formas de che-
ques, Transferência Eletrônica 
Disponível (TED) e Depósito Ju-
dicial Ouro.

Somente o comerciante Car-
los Alberto Fasanaro, amigo de 
infância de George, viu pingar na 
conta R$ 8,014 milhões em 169 
depósitos diferentes. O advoga-
do Carlos Eduardo Palhares foi 
o segundo laranja que mais rece-

beu dinheiro. Ao todo, em 47 de-
pósitos, R$ 2,2 milhões foram pa-
rar na conta corrente dele. A Glex 
Empreendimentos, empresa que 
tem como sócios Carla Ubarana 
e George Leal, ganhou R$ 1,3 mi-
lhão em 109 depósitos.  Professo-
ra particular dos fi lhos de Car-
la Ubarana, Cláudia Suely cedeu 
a conta 100 vezes para receber 
R$ 996.093,08. O marido de Carla 
também atuou como laranja. Em 
14 depósitos, recebeu um mon-
tante de R$ 427.469,23. Para não 
chamar a atenção, os únicos dois 

depósitos - ambos em cheques 
- endereçados à Carla Ubarana 
reuniram R$ 115.170,76. Só per-
deu em números, até aqui, para a 
funcionária dela Tânia Maria da 

Silva que, em 12 vezes, levou na 
conta R$ 113.040,66. 

O modelo mais usado pela 
quadrilha no esquema foi o De-
pósito Judicial Ouro. O dinheiro 
saía de uma conta judicial, onde 
tinha um rendimento acima da 
média, para as contas correntes 
dos laranjas. Através desse siste-
ma, a quadrilha transferiu R$ 9,6 
milhões num total de 395 depósi-
tos diferentes.   

INVESTIGAÇÃO
NO ANDAR DE CIMA

/ INQUÉRITO /  DENÚNCIA CONTRA 
DESEMBARGADORES OSVALDO 
CRUZ E RAFAEL GODEIRO NO CASO 
DOS PRECATÓRIOS COMEÇA A 
TRAMITAR NO STJ 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
(STJ) abriu inquérito para inves-
tigar as denúncias contra os de-
sembargadores Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro, acusados de par-
ticipação no desvio de dinhei-
ro da Divisão de Precatórios do 
Tribunal de Justiça. O escândalo 
já repercute nacionalmente. On-
tem, foi destaque do Jornal Na-
cional, da Rede Globo.

O processo que investiga os 
desembargadores, ambos ex-pre-
sidentes do TJ, corre em segredo 
de justiça e foi remetido à coorde-
nadoria da Corte Especial do STJ 
no último dia 02 de abril. No mes-
mo dia, foi distribuído automati-
camente pelo sistema e no dia 9 
chegou ao gabinete do ministro 
César Asfor Rocha, escolhido re-

lator do processo. No site do STJ, 
já constam os dados do inquéri-
to 776. 

Osvaldo Cruz e Rafael Godei-
ro negam o envolvimento, mas 
por terem sido citados em de-
poimento à Justiça, é necessário 
que o caso também seja remeti-
do ao Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e à Procuradoria Geral 
da República (PGR). O cargo de 
desembargador dá aos dois direi-
to a foro privilegiado.

A partir de agora, os desem-
bargadores têm 15 dias para 
apresentar a defesa. Caso o rela-
tor aceite a denúncia, os dois ma-
gistrados serão julgados pela Cor-
te Especial do STJ. 

Até o fechamento desta edi-
ção não constava no sistema da 
PGR nenhum processo referen-
te ao caso. No entanto, o NOVO 
JORNAL apurou que já há uma 

sub-procuradora apurando o 
caso. 

Ao procurador cabe solicitar 
as medidas que considerar neces-
sárias para aprofundar as investi-
gações e até solicitar a quebra de 
sigilo dos magistrados para pros-
seguir com as investigações, caso 
considere que há elementos para 
tanto.

No CNJ, as denúncias refe-
rentes ao setor de precatórios do 
TJRN já foram comunicadas for-
malmente. Agora, elas estão em 
fase de apuração e análise. So-
mente ao fi nal dessa análise, a 
Corregedoria decidirá o que fazer 
a respeito.

Osvaldo Cruz e Rafael Godei-
ro são acusados por Carla Uba-
rana, ex-chefe da Divisão de Pre-
catórios do TJ, de receberem par-
te do dinheiro desviado do se-
tor, esquema que durou entre 

2007 e 2011, segundo o Ministé-
rio Público.

CORREGEDORIA
A Corregedora Nacional de Jus-

tiça e Ministra do STJ, Eliana Cal-
mon, está de viagem marcada para 
Natal, mas segundo o CNJ a visita 
não vai tratar sobre a suposta par-
ticipação dos desembargadores no 
escândalo dos precatórios.

Calmon chega na próxima se-
gunda-feira, 16, e retornará no 
mesmo dia. Ela participará de 
uma audiência que marca a se-
mana de conciliação de pagamen-
to dos precatórios no estado. A au-
diência já estava prevista no cro-
nograma de atividades da comis-
são e representa a fase fi nal do 
trabalho da Comissão do CNJ que 
desenvolve no TJRN um traba-
lho de reestruturação do setor de 
precatórios.

COMISSÃO INTERNA ENTREGA 
RELATÓRIO À PRESIDENTE DO TJ

APENAS UM LARANJA RECEBEU
R$ 8 MILHÕES NA CONTA

 ▶ Caio Alencar apresentou dados do relatório

 ▶ Rafael Godeiro se defendeu ontem na sessão do Pleno  ▶ César Asfor Rocha é o relator do processo

 ▶ Planilha mostra para onde o dinheiro dos precatórios foi transferido

 ▶ Osvaldo Cruz está em licença médica

 ▶ Carlos Fasanaro: laranja

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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POSIÇÃO DE DESTAQUE
Principal estrela do PSD de 

Kassab no plenário da Assem-
bleia Legislativa, o deputado José 
Dias fi cou fora da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação, 
onde atuou nos últimos anos. Em 
compensação deverá ser o presi-
dente da poderosa Comissão de 
Finanças e Fiscalização, lugar es-
tratégico para quem quer exercer 
ação oposicionista.

RN NA FORBES

Depois de colocar Nevaldo 
Rocha no time dos bilionários do 
mundo, a revista norte-america-
na Forbes (principal publicação 
de economia de todo o mundo) 
parece ter descoberto o nosso Rio 
Grande do Norte. Num caderno 
de 20 páginas mostrando o Brasil 
como uma nova fronteira econô-
mica, o Estado aparece como boa 
alternativa para receber inves-
timentos com direito a uma en-
trevista da governadora Rosalba 
Ciarlini, mostrando as vantagens 
comparativas do novo Aeroporto 
de São Gonçalo.

DESEMBARGADOR 
HOMENAGEADO

A Câmara Municipal de Na-
tal vai homenagear, hoje, no fi m 
da tarde, o desembargador Fran-
cisco Saraiva Sobrinho, com o tí-
tulo de Cidadão Natalense, pro-
posto pelo seu presidente, verea-
dor Edivan Martins. Saraiva é de-
sembargador deste 2008, nasceu 
na cidade de São Tomé e ocupa, 
atualmente, a presidência do Tri-
bunal Regional Eleitoral.

SOCORRO NA TV
A estreia, na próxima segun-

da-feira da nova novela das sete 
“Cheias de Charme”, da Rede Glo-
bo, pela primeira vez coloca uma 
atriz norte-rio-grandense em po-
sição de destaque num folhetim 
eletrônico: Titina Medeiros que 
vai viver Socorro, uma emprega-
da doméstica periguete que é fã 
da personagem central, Chayne 
(Cláudia Abreu), uma cantora de 
forró eletrônico.

LIMÃO E LIMONADA
Pela primeira vez, pelo 

menos nos últimos 50 anos, 
se tem notícia de integran-
tes do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte serem 
denunciados criminalmen-
te e terem de apresentar sua 
própria defesa. Qual a corre-
ta leitura que se pode ter desta inédita realidade na vida da 
instituição?

Será que o Poder Judiciário, historicamente colocado acima 
de quaisquer questões desse nível, fi cará diminuído?

Num momento de plena democracia como o que está sendo 
vivido pelo Brasil, não dá mais para aceitar aquela observação 
de que ainda existem magistrados que se acham deuses, sempre 
colocados acima de tudo, sem a necessidade das naturais preo-
cupações do cidadão comum. No regime democrático de direi-
to ninguém pode se colocar acima da Lei, nem mesmo os seus 
principais operadores.

Ao longo de todo esse tempo a crônica registra alguns ca-
sos, embora escassos, de magistrados submetidos a julgamento, 
mas por crimes praticados fora da corporação. Se algum crime 
foi praticado ao longo de todo esse tempo na gestão do próprio 
Judiciário, esses problemas foram resolvidos internamente, sem 
que o cidadão tomasse conhecimento do que pode ter havido, a 
não ser em nível de rumores ou simples boatos.

- Desta vez está sendo diferente.
Quando o assunto dos precatórios apareceu, tudo indicava 

que seria tratado dentro dos limites da corporação. Os próprios 
meios de comunicação (este Novo Jornal, inclusive) foram sur-
preendidos e auto-patrulhados diante de um tipo de cobertura 
que não tinha precedentes na nossa história.

Mas, dos próprios magistrados, houve a decisão de que não 
era possível manter fatos tão escandalosos sob controle. Quando 
a presidência do Tribunal decidiu levar o assunto ao Conselho 
Nacional de Justiça, a velha barragem estava sendo arrombada.

Mesmo tratado em segredo de Justiça, os vazamentos foram 
se repetindo, até que os meios de comunicação deram ao assun-
to o tratamento que um assunto desta importância deveria me-
recer, até a queda total do tal segredo.

Comunicar um assunto tão melindroso, enfatizando que 
uma notícia ou acusação, por mais fundamentada, não basta 
para condenar ninguém, e que todo acusado – além de amplo 
direito de defesa – é presumivelmente inocente até prova em 
contrário.

Por mais incômoda que seja a posição do Judiciário poti-
guar, pode ser que se esteja diante de situação semelhante a 
quem recebeu um limão fazer dele uma limonada. Seja qual for 
o resultado fi nal esse triste episódio pode ser um marco de uma 
nova fase da instituição, fortalecida pela verdade permitida 
pela transparência que tem marcado o desenrolar dos aconte-
cimentos, mesmo se tiver de cortar na sua própria carne. O úni-
co caminho é da total transparência, sobretudo quando altos 
magistrados estão sendo jogados na mesma vala comum dos 
mortais que foram julgados e condenados por eles mesmos. To-
tal transparência é a única proteção para quem não tem culpa 
no cartório demonstrar a lisura dos seus atos. - É desta forma 
que funciona a democracia. 

 ▶ A páscoa dos universitários, 
professores e funcionários da 
Universidade Federal será hoje, às 
11h30, em missa que será celebrada 
no auditório da Biblioteca Central.

 ▶ Marcelo Rosado, presidente da 
FCDL, indicou o nome do ministro 
Garibaldi Alves para receber o Prêmio 
Mérito Lojista, hoje, em Brasília.

 ▶ Fátima Bezerra anunciou a 

instalção de mais duas agências do 
Banco do Nordeste no RN. Uma na 
Zona Norte de Natal, outra na cidade 
de João Câmara.

 ▶ O SESC inicia, hoje, em Mossoró 
o “Circuito da Saúde”, que se propõe 
a oferecer gratuitamente serviços de 
saúde pública em vários municípios 
do estado.

 ▶ O professor Leão Pereira Pinto é 

o entrevistado de hoje, no programa 
Memória Viva, da TV-U.

 ▶ Hoje é o Dia do Obstetra.
 ▶ A governador Rosalba Ciarlini 

assina, hoje, em Caicó, convênio para 
instalação de 2.800 cisternas em 55 
municípios potiguares.

 ▶ Depois de 30 anos, Alex 
Nascimento autografa, hoje a nova 
edição de “Recomendação a Todos”, 

que virou espetáculo de teatro.
 ▶ O projeto Palco Giratório, do 

SESC, apresenta, hoje, no Centro 
de Convenções, o espetáculo “A 
Escapada”, pela Companhia Teatral 
Mario Nascimento (MG).

 ▶ O Teatro Riachuelo apresenta, 
hoje, um show da cantora Joana, tida 
como um das mais belas vozes da 
MPB.

ZUM  ZUM  ZUM

DE ANDRIER OLIVEIRA, ALUNO DO COLÉGIO DAS NEVES, ACOMPANHANDO 
UM GRUPO DE COLEGAS QUE FOI TIRAR O TÍTULO DE ELEITOR.

Tem muita gente que 
reclama que o político 
não é bom, mas não se 
interessa para votar”.

A
R

G
EM

IR
O

 L
IM

A
 /

 N
J

Cidadania e juventude

Quando começa a vida?

Este NOVO JORNAL registrou na edição de ontem a eu-
foria de um grupo de estudantes de uma escola particular 
de Natal, o Colégio das Neves, na hora de obter o título elei-
toral, razão pela qual foram todos, em grupo, ao Tribunal Re-
gional Eleitoral. Neste ano eles vão às urnas pela primeira vez 
exercer o dever cívico de escolher seus próprios governantes 
– e também aqueles que, em seu nome, vão elaborar as leis 
municipais.

Não foram poucos nos últimos meses os casos em que 
gestores foram fl agrados fazendo uso indevido de dinheiro 
público. Agora mesmo, ainda são muitos os acusados presos, 
tanto quanto as denúncias que pesam sobre eles.

Uma observação mais atenta no noticiário nacional iden-
tifi cará logo, em outros estados, outra série de escândalos en-
volvendo irregularidades com o manuseio de verbas públicas. 

Vive-se uma era de verdadeiro espanto, não somente pela 
profusão de casos de desvios descobertos após investigações, 
mas principalmente pela ousadia daqueles que operavam 
com o dinheiro alheio. 

Há uma corrente – e essa discussão merece análise mais 
específi ca e aprofundada – tentando classifi car a fase atu-
al como uma era de “denuncismos”. Menos. Por exageros que 
possam haver, muito do que se verifi ca hoje de fraudes e cor-
rupção tem razões justifi cáveis.  

Não se discute que os acusados devem ter todo o direito de 
defesa, como estabelece o estado democrático de direito. Sur-
preende, de todo modo, a quantidade de ocasiões em que esses 
agentes aparecem como aproveitadores do dinheiro público.

Evidente que isso gera desânimo para o cidadão. Deve ge-
rar, ainda mais, para os jovens, aqueles que ainda não votavam 
e se veem agora, pela idade, na obrigação de emitir o título de 
eleitor e ir às urnas. 

Não é novidade, então, constatar o desinteresse cada vez 
maior dos jovens pela atividade política – mais do que isso, bas-
ta verifi car nas pesquisas recentes de opinião o distanciamen-
to que o eleitor comum mantém, ainda, do processo eleitoral.

Por isso é relevante, e digno de registro, que haja estudan-
tes, e escolas, resistindo ao que parece senso comum, ou seja: 
enfrentando o desinteresse em nome do exercício da cidada-
nia. Sem a participação efetiva dos jovens no processo políti-
co estarão reduzidas, ainda mais, as chances de depuração – 
e as de restabelecimento dos métodos de tratar com o dinhei-
ro público.

Foi suspensa com cinco votos favoráveis e um contrário a 
sessão de ontem do Supremo Tribunal Federal que começou a 
apreciar a ação que vai defi nir a legalidade da prática do abor-
to no caso dos bebês anencéfalos. O tema, mais do que po-
lêmico, é um exemplo prático dos desafi os colocados ao or-
denamento jurídico pelo avanço da tecnologia. Afi nal de con-
tas, foram os novos exames que permitiram detectar se a mãe 
está gerando uma criança com essa anomalia no cérebro e 
que, portanto, terá praticamente nulas as chances de ver seu 
fi lho viver e se desenvolver depois do parto.   

O principal argumento dos que são a favor do aborto, nes-
se caso é o fato de se tratarem de  “vidas inviáveis” ; uma vez 
que os anencéfalos não sobrevivem por muito tempo fora do 
seio materno. Sendo assim para que manter a gravidez até o 
fi m? 

Os que defendem a tese de que mesmo nesses casos o 
aborto deve continuar sendo considerada uma prática ile-
gal, tendo a frente a Igreja Católica, rebatem o argumento e 
lembram que o anencéfalo é um ser humano vivo, que me-
rece todo o respeito  e ainda mais por se tratar de um ser 
fragilizado. 

O tema é controverso, mas ao que tudo indica a tese de 
que a dignidade da mulher e o seu direito a escolha sobre pa-
rir ou não um ser que não terá chances de viver muito tempo, 
irá prevalecer no Supremo. O voto do relator Marco Aurélio 
Mello,  já seguido por outros quatro ministros, segue a tese de 
que o feto com essa má formação jamais se tornará uma pes-
soa. “Em síntese, não se cuida de vida em potencial, mas de 
morte segura”, resume o ministro relator.

Atualmente, a legislação brasileira só admite o aborto nos 
casos em que leve perigo urgente para a vida mãe, podendo 
ser executado pelo médico sem autorização judicial, ou nos 
casos de estupro, em que para ser praticado legalmente preci-
sa contar com ordem de um juíz. 

Mais uma hipocrisia que esconde as centenas de abortos 
realizados de forma clandestina em clínicas ou mesmo em 
casa através de medicamentos abortivos.  

O debate sobre os anencéfalos chama a atenção porque 
esconde um traço característico da sociedade brasileira de 
não encarar de frente temas que apaixonam e causam como-
ção. No fundo o que se discute nesse caso é o mesmo que vale 
para a liberação do aborto de maneira geral: quando come-
ça a vida. 

Se o avanço da ciência permite detectar se um bebê nas-
cerá ou não com doenças como a anencefalia, também não 
deixa mais dúvidas de que um feto com pelo menos 16 sema-
nas (quando é possível detectar a má formação) está vivo. Le-
galizar a interrupção dessa vida só porque ela irá durar pouco 
tempo é abrir uma enorme brecha para que se permita a um 
ser humano dispor sobre a vida de outro. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

BATE-E-VOLTA
O senador José Agripino retor-

na, hoje, ao Brasil, depois de ter 
participado, em Madri de reunião 
da Internacional Democrata Cris-
tã, que tem o DEM como o seu re-
presentante no Brasil, numa via-
gem iniciada no domingo.

OBRA PRA QUE TE QUERO

No Brasil, a legislação eleitoral 
que permite reeleição dos gesto-
res públicos, proíbe que eles par-
ticipem de festas de inauguração 
até seis meses antes do pleito. Re-
sutado: onde os governantes são 
candidatos, eles só podem ir às 
inaugurações até o mês de maio. 
Por isso, no Rio, Eduardo Paz pro-
gramou 67 inaugurações até o fi m 
do mês. Em São Paulo, onde Kas-
sab não é candidato, estão pro-
gramadas 140 inaugurações até 
o fi m do mês, para o candidato 
dele, José Serra poder participar 
da festa.
A Prefeitura de Natal não divulgou, 
ainda, uma programação de 
inaugurações, oferecendo 
combustível para a notícia de que 
a prefeita Micarla de Sousa não 
disputará a reeleição. 

FESTA DA VITÓRIA
No jogo de ontem, contra o Vi-

tória da Bahia, no Frasqueirão, a 
torcida do ABC foi turbinada pela 
ação de um patrocinador do time. 
A Ecocil distribuiu bandeiras e 
20 mil bastões infl áveis (iguais 
aos da liga de basquete america-
na NBA) para oferecer um visual 
inédito da torcida, empurrando o 
time.

MISSÃO NOS USA
O Secretário do Desenvolvi-

mento Econômico, Benito Gama 
não esteve sozinho na represen-
tação do Rio Grande do Norte no 
seminário “Nordeste Brasileiro – 
Oportunidades de Investimento e 
Investimentos de Oportunidade”, 
na sede do Banco Mundial.

CÂNCER DE MAMA
A Liga Norte-rio-grandense 
Contra o Câncer prepara a 
comemoração, este mês, do seu 
63º aniversário, promovendo, 
dias 26 e 28, sua 3ª Conferência de 
Câncer de Mama, no auditório do 
hotel Majestic. 

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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CPI do PAC? 
A CPI do Cachoeira pode expor os negócios da principal 

tocadora de obras do PAC, a Delta Construções. Com sede 
no Rio, a empresa faturou cerca de R$ 4 bilhões somente em 
repasses diretos desde o começo do governo Lula, com ápi-
ce no ano passado, quando tornou-se a campeã em recursos 
recebidos. 

Mais de 80% desse montante são contratos do Dnit (De-
partamento Nacional de Infraestrutura de Transportes), bra-
ço do Ministério dos Transportes e alvo de faxina recente da 
presidente Dilma Rousseff . O lobby para excluir empresas pri-
vadas da investigação foi defl agrado para evitar devassa na 
empreiteira. 

CAIXA 
Em 2010, a Delta desembol-
sou R$ 2,3 milhões nas elei-
ções, em iguais fatias para o 
PT e o PMDB nacionais. Além 
da força nacional, a empreitei-
ra tem grande inserção no go-
verno do peemedebista Sérgio 
Cabral (RJ). 

NEM AÍ 
Alertada na tarde de terça 
para a abrangência da CPI do 
Cachoeira, Ideli Salvatti (Re-
lações Institucionais) admi-
tiu que ainda não havia lido o 
requerimento. 

HAPPY HOUR 
Enquanto avançava a CPI, Ide-
li se reuniu com os dissidentes 
do PMDB na terça. O evento 
foi feito sem conhecimento do 
líder Henrique Alves (RN) e foi 
interpretado como uma ação 
contra sua candidatura à pre-
sidência da Câmara em 2013. 

CONTA 
Ontem, o deputado Hugo Mot-
ta (PB), ligado a Alves, deu o 
voto decisivo para a convo-
cação da ministra na Comis-
são de Fiscalização e Controle 
para explicar a compra de lan-
chas, pelo Ministério da Pes-
ca, de uma empresa doadora 
do PT de Santa Catarina em 
2010, quando ela foi candidata 
ao governo. 

VIÉS DE BAIXA 
Gilson Dipp vai decidir hoje 
pela manhã o habeas corpus 
para a soltura de Carlinhos Ca-
choeira. Advogados que atuam 
no caso apostam que o minis-
tro do STJ, considerado linha-
-dura, manterá o acusado de 
contravenção preso. 

COLATERAL 
Petistas afi rmam que a pres-
são do partido sobre o STF 
para encaminhar ao Congres-

so informações sigilosas da 
Operação Monte Carlo resulta-
rá em represália da corte. “Os 
ministros estão defendendo a 
votação do mensalão a toda 
hora agora”, diz um senador. 

VIA LÁCTEA 
A ministra Rosa Weber, do 
STF, virou tema de comentá-
rios nas redes sociais ao di-
zer, no voto favorável ao abor-
to de anencéfalos, que é difícil 
se chegar a uma conclusão de-
fi nitiva pela ciência. “Vejam o 
caso de Plutão, que era planeta 
e deixou de ser”, argumentou. 

NINGUÉM SAI 
Os secretários peemedebis-
tas Bebeto Haddad (Esporte) 
e Uebe Rezeck (Participação 
e Parceria) avisaram a cúpula 
do partido que não pretendem 
deixar a administração Gilber-
to Kassab, a despeito da candi-
datura de Gabriel Chalita. 

NA TELA 
O PSB levará ao ar a deputada 
Luiza Erundina na propagan-
da partidária hoje. A partici-
pação atende a exigência legal 
de veiculação de mulheres nos 
programas, mas vem bem a ca-
lhar quando a ex-prefeita é cita-
da como opção de terceira via 
para o partido em São Paulo. 

DIANTEIRA 
O ex-governador Paulo Har-
tung (PMDB) saiu na fren-
te na eleição em Vitória (ES). 
Tem 42,5% em pesquisa do 
instituto Futura, contra 14,2% 
de Luciano Rezende (PPS), 
10,7% de Luiz Paulo Vellozo 
Lucas (PSDB) e 7,5% de Iriny 
Lopes (PT). 

VISITA À FOLHA 
Agustin Molina Arambar-
ri, cônsul-geral da Argentina 
em São Paulo, visitou ontem 
a Folha. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Imagine um governo que tem 77% de 
aprovação e resolve bancar uma CPI. 

Com que objetivo se faz isso? Para ver 
baixar um pouco a própria avaliação? 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS), que presidiu a CPI 
dos Correios, a de maior repercussão do governo Lula, criticando a 
estratégia governista de atuar pela instalação de investigação sobre 

o esquema de Carlinhos Cachoeira. 

MOCHILEIRO 
O governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral (Rio), par-

ticipava do jantar em comemoração aos 46 anos do PMDB, 
na noite de anteontem em Brasília, quando encontrou o ex-
-deputado Genebaldo Correa (BA). O ex-líder do partido na 
Câmara pediu que Cabral se aproximasse dos integrantes 
da legenda. 

Observando o diálogo dos colegas, o deputado gaúcho 
Darcísio Perondi (PMDB) brincou lembrando as conhecidas 
viagens de Cabral: 

– Ele está fi liando gente no mundo inteiro: Paris, Roma.

ADVOGADO NEGA TER
INDICADO CARLA
CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O ADVOGADO FELIPE Cortez confi r-
mou que intermediou a comu-
nicação entre o Tribunal de Jus-
tiça e Carla Ubarana quando ela 
foi promovida a chefe da Divi-
são de Precatórios, porém negou 
ser responsável pela indicação 
ou agido neste sentido com Ta-
tianny Cruz, fi lha do desembar-
gador Osvaldo Cruz.

Felipe Cortez, que chegou a 
advogar na defesa de Carla e do 
esposo dela, George Leal, disse 
que o nome de Carla Ubarana já 
estava sendo cogitado para o car-
go, mas faltava ela aceitar.

Ele relata que “alguém” do Tri-
bunal ligou para ele, mas diz que 
não lembra exatamente quem 
foi. “Lembro que me pediram, 
mas não lembro quem me ligou”. 
A pessoa pedia para que ele avi-
sasse a ela e confi rmasse se ela 
aceitava o cargo e assim ocorreu. 
“Telefonei para ela perguntando 
se tinha o interesse. Não foi a Ta-
tianny que me pediu isso”, ressal-
tou, confi rmando que é compa-
dre de Tatianny Cruz e que che-
gou a ser sócio dela em um es-
critório de advocacia há alguns 
anos. “Eu disse a Carla: a equipe 
que está compondo a equipe do 
Tribunal quer saber se você acei-
ta e ela aceitou”, relatou.

O fato aconteceu em 2007 e 
apesar de Carla Ubarana já tra-
balhar na instituição, ninguém 
da referida “equipe” tinha o con-
tato dela e, por isso recorreram 
a Felipe Cortez, segundo infor-
mou, por causa da proximidade 
que têm, inclusive em parentes-
co. “Fui aluno da mãe de Carla e 
dela também. O padrasto dela é 
meu tio. Foi pela proximidade”, 
declarou. O tio de Felipe Cortez é 
o desembargador aposentado do 
TJ, Ivan Meira Lima, padrasto de 
Carla Ubarana que cita o advoga-
do em seu depoimento à Justiça 
Federal.

Em juízo ela diz que a nome-
ação já estava feita, antes mes-

mo de Felipe ligar para ela per-
guntando “tanto que já tinha 
sido publicada no próprio dia 17 
(de janeiro)”. O advogado limita a 
sua participação no fato ao tele-
fonema que fez. “A partir daí não 
sei mais de nada que aconteceu”, 
enfatiza. 

O esposo de Carla, Geor-
ge Leal também menciona Fe-
lipe Cortez e Tatianny Cruz no 
depoimento. Leal diz que fi cou 

surpreso com o convite à Car-
la que disse ter sido informada 
por Felipe, a convite de Tatianny, 
uma vez que era uma combina-
ção dos dois. George Leal tam-
bém diz que soube por Felipe 
Cortez que Tatianny recebia di-
nheiro dos Precatórios, mas o 
advogado desmente que tenha 
conversado com ele sobre qual-
quer assunto a respeito. “Não sei 
de onde ele tirou isso. No depoi-

mento de Carla fi ca tudo esclare-
cido”, defende-se.

Felipe Cortez não pretende 
mover nenhuma ação judicial 
contra Carla e o esposo por ter 
sido mencionado nos depoimen-
tos. “Carla não mentiu e nem im-
putou a mim nenhum crime”, 
ressalta.

Tatianny Cruz não foi locali-
zada para se pronunciar sobre as 
acusações. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O procurador geral do Esta-
do, Miguel Josino, afi rmou que 
o governo vai entrar na Justiça 
para receber o dinheio desviado 
do erário estadual pela quadrilha 
instalada na divisão de precató-
rios do Tribunal de Justiça. Até o 
momento, já se sabe que mais de 
R$ 13 milhões foram roubados 
do TJ. O detalhe é que dos cinco 
anos investigados, apenas um foi 
totalmente concluído. 

Josino não se contenta com 
os quase R$ 5 milhões em bens 
materiais e dinheiro em espécie 
devolvidos pelo casal Carla Uba-
rana e George Leal. Para o procu-
rador geral do Estado, ainda que 
Carla tenha negado em depoi-

mento à Justiça, a propabilidade 
dos dois terem escondido parte 
do dinheiro roubado em paraí-
sos fi scais é grande. 

Tanto que o Governo do Es-
tado já estuda a possibilidade de 
contratar um escritório no exte-
rior especializado em repatriar 
divisas. Os contatos com a pro-
curadoria geral do município de 
São Paulo e a Advocacia Geral 
da União para aprender como se 
traz o dinheiro de volta serão fei-
tos nos próximos dias. 

No bombástico depoimen-
to, Carla Ubarana revela um ver-
dadeiro descontrole por parte 
do estado e dos municípios do 
dinheiro pago aos precatórios. 

Contatado pela reportagem, o 
procurador geral do município 
de Natal, Bruno Macedo, disse 
que o controle era feito a partir 
das guias que o Tribunal de Jus-
tiça enviava para ele. 

Mas admitiu que o que vi-
nha sempre era um relatório as-
sinado por Carla Ubarana. “Co-
muniquei à inspeção do Tribu-
nal de Contas do Estado que o 
que vinha era um relatório e não 
as guias. Só posso ter o contro-
le com as guias”, repetiu o procu-
rador que afi rmou que, em mé-
dia, o município de Natal pagava 
R$ 950 mil ao TJRN para pagar os 
precatórios.       

Macedo não quis comentar 

o precatório milionário da Hena-
sa Empreendimentos Turísticos 
Ltda. no qual o TCE constatou 
um erro de cálculo de mais de R$ 
22 milhões no valor que deveria 
ser pago pelo município. O tribu-
nal estranha o fato de Bruno Ma-
cedo não ter impugnado o acor-
do. Na segunda-feira, o procura-
dor entregou sua defesa ao TCE 
e afi rmou que não daria maio-
res explicações. Semana passada 
ele enviou uma nota à imprensa 
desmentindo qualquer irregula-
ridade no acordo entre o muni-
cípio e a empresa.   

 ▶ Felipe Cortez confi rma apenas ter intermediado convite

D’LUCA / NJ

PGE VAI ACIONAR JUSTIÇA PARA 
REAVER DINHEIRO DESVIADO

 ▶ Miguel Josino não se contenta com os bens devolvidos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Bruno Macedo: controle através de guias

VANESSA SIMÕES / NJ
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Precatórios
Senhor Redator: a manchete “Guia prático do 
roubo” me levou à conclusão que foram vários 
os crimes cometidos por Carla Ubarana e seus 
comparsas. Revendo o que diz o Código Penal 
sobre crimes, posso dizer que o bando pode ser 
enquadrado nos seguintes crimes: Instantâneo 
de efeito permanente; Permanente; Continuado; 
Material e Coletivo. Fico me indagando como 
pode um casal dormir, tranquilamente, sabendo 
do perigo que estava correndo e ainda sair 
fazendo farra na Europa como se nada estivesse 
ocorrendo. É preciso muito sangue frio. Não 
quero fazer nenhum comentário a respeito da 
conduta dos desembargadores Oswaldo Cruz 
e Rafael Godeiro. Vou aguardar que apareça 
alguma prova, pois dinheiro em notas de cem 
reais não deixa rastro, a não ser que alguém 
queira depor dizendo que viu a entrega dos 
famosos envelopes pardos. Aí será um deus 
nos acuda. De uma coisa estou certo: o 
desembargador Caio Alencar é competente 
e sério e por isso não deveria se aposentar 
antes dos setenta anos. Concordo com Roda 
Viva quando registra que a divulgação do 
material tão explosivo é um ótimo caminho para 
combater a corrupção.

Geraldo Batista

Precatórios 2
Completamente impressionado com as notícias 
do @NovoJornalRN sobre o escândalo dos 
precatórios do TJRN.

Gustavo Brito, @GustavoLBrito 
Pelo Twitter

Precatórios 3
Muito boa a edição do @novojornalrn sobre a 
roubalheira no TJ.

Fábio Farias, @fabiofariasf 
Pelo Twitter

Precatórios 4
É de vomitar (sobre o depoimento de Carla 
Ubarana explicando esquema de desvios no 
setor de precatórios do TJ)

Carlão de Souza, @carlaodesouza
Pelo Twitter

Precatórios 5
O depoimento de Carla Ubarana é estarrecedor, 
revela tudo com uma riqueza de detalhes que não 
deixa a menor dúvida de como tudo acontecia.

José Carlos Guanabara, @JCGuanabara 
Pelo Twitter

Precatórios 6
Antológica a manchete hoje do NOVO JORNAL. 
(sobre “Guia Prático do Roubo”).

Marcelo Dieb, @MarceloDieb
Pelo Twitter

Jornal
Sobre artigo de Everton Dantas, “O Piauí não 
é aqui”: fi quei muito entusiasmado com esse 
texto. Estou precisando tomar mais alguns 
comprimidos….(risos).

Rubens Alves, 
Pelo Blog

Greve
Sobre editorial “A greve pontual”: em todos 
os sindicatos há pré-candidatos, candidatos 
e afi ns. Os PCCV’s implantados não são pra 
todos os servidores da Prefeitura do Natal. 
Concursados da PN estão sendo perseguidos e 
demitidos, sem justa causa, por representantes 
desta administração. Muitos dos servidores 
são sim mal remunerados e pagam o sindicato, 
religiosamente, para defendê-los e o que se tem 
em troca são atitudes como a da foto ou falta 
total de auxílio quando procuram seus direitos 
trabalhistas junto a estas instituições. Como 
em qualquer órgão, da esfera pública, o que se 
vê no Sinsenat não poderia ser diferente nessa 
época.

Andréa 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Clamor pelo bom senso
Faz anos que me chama a atenção a falta do “bom senso” em várias 

circunstâncias da vida. Resumidamente, diria que o “bom senso” é dis-
cernir o certo do errado; primar pela razoabilidade, sensatez, justiça e 
equilíbrio. Levantarei situações muito concretas que permitem eviden-
ciar a presença ou a ausência do bom senso.

Ultimamente, um caso divulgado pela imprensa nacional nos cha-
mou atenção. O Sr. Romildo Souza faleceu em julho do ano passado 
(2011), no Rio de Janeiro e somente agora, no mês de abril de 2012, pode 
ser sepultado. A razão apresentada: não possuía documento de identi-
fi cação que permitisse expedir o atestado de óbito e a comprovação de 
que ele falecera de “morte natural”. As notícias veiculadas na televisão 
registram que todo o empenho da família foi insufi ciente para que ocor-
resse o sepultamento. A situação se agravou tanto passando por juizes, 
defensores públicos... sem uma solução razoável!  É provável que a condi-
ção sócio- econômica do morto – inclusive a sua cor negra– tenha con-
tribuído para este estranhíssimo desdobramento! 

Um fato bastante chocante ocorreu nesses meses de espera: a mãe 
de Romildo faleceu, não resistindo à espera para a liberação do corpo do 
fi lho. O que é isso? Já vi muita falta de bom senso. O caso referido , no 
meu julgamento, extrapolou tudo o que presenciei ou ouvi falar até hoje!

É fundamental que os operadores do aparato legal que ai está, aten-
tem para serem mais lúcidos e humanos.  É muita petulância imagina-
rem que existe uma verdade absoluta. Na verdade, a única que existe é 
esta: não há verdade absoluta nem permanente! Teríamos algumas vá-
rias outras situações. Mas, a relatada é sufi ciente para exemplifi car o 
quanto estamos a mercê da “falta de bom senso”. Acordemos e lutemos 
para que os ditos “donos das verdades absolutas” – caiam na real!

Por acreditar que as verdades são passageiras, tomem o que aqui foi 
dito como podendo ser revisto e até negado! Lembrar que estamos vi-
vendo em um pais que dispõe de uma vastíssima legislação e que a sua 
aplicação, muitas vezes, está enfraquecida, também, pela ausência do 
bom senso! O que dizem ou diriam sobre o caso de um adolescente que 
tomou a direção de um ônibus repleto de estudantes quando o motoris-
ta foi acometido de ataque enquanto dirigia o veículo? Será que vão que-
rer punir o adolescente pelo fato dele não ter a idade mínima para diri-
gir e não dispor da “habilitação” para tal? Creio que o adolescente deve-
ria ser até condecorado! Mas, ao “pé da lei” ele deveria ser ‘penalizado’! 
Há muitos outros casos que poderão ser lembrados. 

Cada leitor vai poder rememorar tantas situações vividas, em es-
pecial diante de uma burocracia que atormenta a vida dos brasileiros. 
Quando vamos nos livrar de tudo isso que ai está? Depende de cada um 
de nós! É só termos mais “bom senso”!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Os operários da Arena 
das Dunas têm todo o 
direito de reivindicar 
melhores salários e 
condições dignas de 
trabalho. A Constituição 
lhes assegura essa 
prerrogativa inerente aos 
regimes democráticos. 
Porém, quando o direito 
descamba para a violência 
deve ser repudiado por 
todos, como ocorreu na 
última greve com nítida 
conotação ideológica. 
Homens e mulheres foram 
ameaçados e agredidos. 
Outros tiveram seus 
carros apedrejados, gesto 
insano de indivíduos 
inadaptados à convivência 
em sociedade.

O repúdio da opinião 
pública veio através das 
redes sociais e noticiários 
da mídia, porque foi 
violentado o direito de 
ir e vir assegurado pela 
Constituição a todos os 
cidadãos. Os grevistas 
podem paralisar suas 
atividades sem atentar 
contra os que trafegam 

nas ruas e avenidas com 
destino ao trabalho, 
escola ou universidade. 
Impedi-los de cumprir 
suas tarefas é agressão 
descabida que fere o direito 
à liberdade, assegurado 
constitucionalmente 
em todos os países 
democráticos.

Somente em regimes 
autoritários esse direito 
é esmagado pela força 
das armas. Por isso, o 
fato lamentável na última 
greve dos operários da 
Arena das Dunas foi 
condenado à unanimidade. 
Desordeiros investidos 
das funções de leões de 
chácaras ameaçavam 
e agrediam motoristas 
que reclamavam contra 
a ocupação das vias 
destinadas ao escoamento 
dos veículos. A greve 
poderia ser realizada 
dentro da própria arena: 
bastava cruzar os braços 
e a paralisação estaria 
decretada.

Se a primeira greve 
recebeu o apoio da 

comunidade, a segunda 
foi repudiada até por 
cenas grotescas, como 
aquela do robusto líder 
Xuxa carregado nos 
braços por um operário 
como se fosse alguém 
necessitando de socorro 
imediato, numa simulação 
inédita, enquanto o imenso 
engarrafamento de trânsito 
irritava motoristas sitiados 
pelos piquetes dos que se 
achavam donos da rua.

 A algazarra indignou 
quem assistia a ridícula 
encenação em nome do 
direito de paralisação. 
Os prejudicados 
pela insensatez não 
concordavam com a 
palhaçada coletiva nas 
imediações das obras em 
Lagoa Nova. Acharam 
pouco o congestionamento 
na principal avenida do 
bairro e partiram em 
passeata para a Delegacia 
do Trabalho na Ribeira, 
desacatando quem ousasse 
censurar o comportamento 
deles. O grevismo, quando 
ultrapassa os limites 
permitidos pela lei, afronta 
a cidadania. Portanto, greve 
sim. Baderna, não.

A NUNCA ANTES na história deste país, conforme bordão 
ufanista criado pelo presidente Lula da Silva para enal-
tecer os feitos de suas gestões em comparação com an-
tecessores, o pleito de 2012 nos 5.564 municípios não 
terá candidato fi cha suja, condenado por qualquer tipo 
de delito, como ocorria em eleições anteriores. O man-
dato popular assegurava ao eleito o amparo da lei e, 
consequentemente, o caminho mais adequado para se 
chegar à impunidade.

Agora, quem foi condenado por decisão colegiada 
não pode ser candidato, graças à lei da Ficha Limpa, 
iniciativa popular coordenada por segmentos da socie-
dade civil organizada. Aprovada às vésperas do pleito 
de 2010 pelo Congresso Nacional, a lei já tinha afasta-
do da vida pública milhares de pilantras que não quise-
ram se submeter ao vexame de ter o mandato impug-
nado. Em decisão posterior ao pleito, o STF reconhe-
ceu sua validade somente no pleito seguinte, por prin-
cípio de anualidade.

A lei chegou a ter sua constitucionalidade questio-
nada perante o Supremo Tribunal Federal. Felizmente, 
por maioria do colegiado, a validade foi reconhecida, 
ocasionando uma faxina ética nos hábitos e costumes 
de se fazer política deste país, desde a proclamação da 
República em 1889. O STF deu um basta à farra dos que 
transformavam os pleitos eleitorais em instrumentos 
de ambições pessoais para fugir da punição da justiça, 
amparados pela imunidade do mandato popular.

Esperamos que saiam das urnas gestores compro-

metidos com a decência na vida pública, já que os no-
vos postulantes a mandatos eletivos, que serão eleitos 
dia 03 de outubro vindouro, certamente chegarão às 
prefeituras e câmaras municipais sabendo das regras 
do jogo: sujou a fi cha limpa, fi ca inelegível. Este ano, es-
tarão fora os que disputavam pleitos trazendo nas cos-
tas o peso de condenações por malversação do dinhei-
ro público. Com a nova lei em vigor, haverá mais lisura 
nestas eleições municipais, além da repercussão positi-
va no processo ético.

O ideal seria que o próprio povo fi zesse a depuração 
dos candidatos pelo voto consciente de acordo com a 
convicção de cada eleitor. Infelizmente, 52% por cento 
dos 136 milhões de eleitores são constituídos por anal-
fabetos, um contingente de ingênuos facilmente ma-
nipuláveis por demagogos e populistas que captam o 
voto pela emoção ou troca de favores, como se o sufrá-
gio popular fosse produto disponível nas prateleiras da 
mercearia mais próxima.

Desgraçadamente, as eleições neste país ainda são 
processadas por critérios fraudulentos, apesar dos es-
forços fi scalizatórios da Justiça Eleitoral e do Ministé-
rio Público, embora não dispondo de pessoal sufi ciente 
para coibir tais abusos. A reforma eleitoral tão decan-
tada e nunca votada poderia ser um novo instrumento 
de deputação do pleito, porém, por motivos de acomo-
damento ou corporativismo nunca chega ao plenário 
do Parlamento Nacional. A reforma é protelada na base 
do dito popular “deixa como está para ver como fi ca”.

A PRIMEIRA ELEIÇÃO COM 
CANDIDATO FICHA LIMPA

O DIREITO DE IR E VIR

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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“ACREDITO QUE TODOS PECAMOS 
POR BOA FÉ”, AFIRMA GODEIRO

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

“ESTOU PRONTO PARA ir para a ca-
deia se for provado que eu me lo-
cupletei. O que não quero é pa-
gar pelo que não fi z. Sou inocen-
te quanto às acusações de Carla”, 
afi rmou ontem o desembargador 
Rafael Godeiro denunciado pela 
ex-chefe da Divisão de Precatórios 
do Tribunal de Justiça do RN, Car-
la Ubarana, como um dos benefi a-
dos com propinas do desvio de di-
nheiro dos precatórios. 

Em pronunciamento feito aos 
seus colegas ontem na Sessão do 
Pleno, Rafael Godeiro pediu que 
todos os envolvidos nas denúncias 
de desvios dos precatórios, ocorri-
dos em sua administração e nas 
gestões do desembargador Osval-
do Cruz e da atual presidente da 
Tribunal, Judite Nunes, sejam pu-
nidos por suas ações, omissões, 
dolo ou culpa. “Acredito que todos 

pecamos por boa fé”. 
Na opinião de Rafael Godeiro, 

tanto ele quanto os desembarga-
dores Osvaldo Cruz e Judite Nunes, 
cometeram o pecado da omissão 
ou negligência por terem confi a-
do em Carla Ubarana. “Na minha 
administração não houve nenhu-
ma reclamação de pagamento ir-
regular (de precatórios) por nin-
guém”. O pronome indefi nido “nin-
guém” é identifi cado por Godeiro 
como Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), Ministério Público, Tribu-
nal de Justiça, advogados. Segundo 
ele, não há nenhuma reclamação 
na OAB que o desabone e que to-
das as denúncias sobre os desvios 
nos precatórios só vieram à tona 
na administração de Judite Nunes 
por conta de reclamação de um 
advogado que ele não sabe quem.  

Rafael Godeiro negou mais 
uma vez as denúncias de que te-
ria sido benefi ciado com propi-
nas. Pediu mais clareza nos fatos 

apontados por sua ex-subordina-
da, Carla Ubarana, e no relatório 
do Tribunal de Contas do Esta-
do. “Estou pronto para responder 
o que vier. Não me sinto culpado. 
Posso ser (culpado) por negligên-
cia ou omissão, não por dolo”, de-
sabafou. Segundo o desembarga-
dor há uma grande diferença en-
tre a omissão e o benefício e nes-
te caso, sua participação seria ter 
permitido, por excesso de confi an-
ça, que Carla Ubarana chefi asse a 
Divisão de Precatórios. Carla Uba-
rana foi chefe da Divisão de Preca-
tórios do TJ em três administra-
ções sucessivas: de Osvaldo Cruz 
(2007 e 2008); de Rafael Godeiro 
(2009 e 2010); e Judite Nunes (2011 
até janeiro de 2013). 

Segundo Rafael Godeiro, Car-
la Ubarana passou toda a admi-
nistração de Osvaldo Cruz como 
chefe da Divisão de Precatórios e 
nunca se desconfi ou de nenhuma 
ação ilícita dela. “Gostaria que fos-

sem explicitados os desvios, valo-
res e quem se benefi ciou”, comen-
tou ao criticar que até agora em 
nenhum momento há provas con-
tendentes contra ele, a não ser as 
denúncias de Ubarana. Também 
quer saber quanto foi desviado em 
cada adminstração do TJ alvo das 
investigações. “Vamos ver quan-
to foi desviado em cada adminis-
tração. Na administração de Judi-
te (Nunes) ela (Carla) passou um 
ano e um mês. Quanto foi o total 
de desvio na administração de Ju-
dite?” cobrou Godeiro. E cobrou 
que não pode fi car nada nebulo-
so no caso: “Quero que os fatos fi -
quem explícitos”. 

Rafeal Godeiro disse que sua 
participação na sessão adminis-
trativa do Pleno do Tribunal de 
Justiça, ontem pela manhã, tinha 
como objetivo assistir à leitura 
do Relatório do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) pela presiden-
te do TJ, Judite Nunes. “Fui por-

que a desembargadora ia apresen-
tar o relatório do TCE”, o que não 
aconteceu. 

O relatório do TCE sobre a ins-
peção feita nos precatórios do TJ/
RN e que constatou de forma pre-
liminar, o desvio de pelo menos R$ 
13 milhões foi apresentado terça-
-feira no Pleno daquele tribunal 
pelo relator, conselheiro Carlos 
Th ompson.  O relatório apontou 
como responsáveis pela fraude os 
desembargadores Osvaldo Cruz 
e Rafael Godeiro, além de Carla 
Ubarana e a ex-secretária Geral do 
Tribunal, Wilza Dantas Targino. 

Para o desembargador Go-
deiro, o relatório do TCE é par-
cial e aponta apenas indicação 
de possíveis responsáveis. Por 
isso, comentou, não foi pedida  
a intimação de nenhum dos en-
volvidos. Ele disse que as investi-
gações ainda vão ser aprofunda-
das. “Eu desejo que esclareçam 
os desvios”.

DISCURSO DE 
RAFAEL GODEIRO 
NA SESSÃO 
ADMINISTRATIVA DO 
PLENO DO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA: 

Na história deste 
Egrégio Tribunal de 
Justiça, nunca nesta 
corte, nesses seus mais 
de 115 anos de existência, 
fui exposto a tamanho 
escândalo e à execração 
pública.

Este magistrado, 
com mais de 43 anos, 
só na carreira de Juiz de 
Direito, durante o dia 
de ontem, 10 de março 
de 2012, foi massacrado 
pelo vídeo apresentado 
nas diversas estação 
de televisão e pela 
imprensa escrita com as 
declarações da servidora 
Carla Ubarana de Araújo 
Leal, que afi rmava como 
instrumentalizava o 
esquema de propina e 
como essa era recebida 
por esse Desembargador. 
(Em anexo, ele apresentou 
uma cópia da página 07 
do relatório “Inspeção na 
Divisão de Precatórios 
do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte”, 
em que se afi rma que as 
conclusões são parciais 
quanto ao envolvimento 
dos desembargadores 
Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro, Wilza 
Dantas Targino, Tânia 
Maria da Silva e Glex 
Empreendimentos e 
Serviços Ltda).

Quero dizer aos 
meus colegas e ao 
povo de Natal que se 
aquelas afi rmações 
da serventuária Carla 
Ubarana de Araújo Leal 
fossem verdadeiras e não 
seria digno de me sentar 
nesta cadeira desta Corte, 
por onde já passaram 
ilustres fi guras como 
os Desembargadores: 
João Vicente da Costa, 
Floriano Cavalcanti, 
Paulo Luz, Elias Borges, 
José Gomes da Costa, 
Wilson Dantas, Nilton 
Pinto, Pedro Januário 
Siqueira, bem como 
os ex-Presidentes: 
Desembargadores 
Armando da Costa 
Ferreira, Deusdetith 
Maia, Lourival Medeiros, 
Amaro Marinho, Caio 
Alencar, Amaury Mouram 
dentre outros. 

Por fi m, ante a 
conclusão da Comissão 
de Inspeção promovida 
pelo Tribunal de Justiça 
de Contas do Rio 
Grande do Norte, em 
seu Relatório Parcial de 
Inspeção nº 2002/2012 
CGCE.

Requeiro que todos 
os envolvidos nos desvios 
dos precatórios ocorridos 
nas administrações 
dos Desembargadores 
Osvaldo Cruz, Rafael 
Godeiro e Judite Nunes 
sejam exemplarmente 
punidos por suas ações, 
omissões, dolo ou cupla. 

Apesar de ter o nome envol-
vido em um dos maiores escân-
dalos da história do Tribunal de 
Justina do Rio Grande do Norte 
em 115 anos, Rafael Godeiro dis-
se que as denúncias não causa-
ram constrangimento a ele por-
que o próprio se considera inocen-
te das acusações de corrupção. 
E que cada vez que revê o vídeo 
onde a sua ex-chefe da Divisão de 

Precatórios aparece acusando-os, 
mais tem a certeza de que ela está 
mentindo. 

“Cada vez que vejo o vídeo eu 
sinto que ela está mentindo. Ela 
não diz objetivamente quanto me 
entregou. Pode verifi car de novo 
o depoimento dela (no vídeo)”, re-
trucou o desembargador que reve-
lou ver o vídeo várias vezes para ver 
até que ponto ela o acusa e mente. 

As relações que manteve com 
Carla Ubarana sempre foram pau-
tadas pela exigência profi ssional, 
segundo o desembargador. Ele 
detalhou que a manteve no car-
go pela capacidade comprovada 
na área em que atuava. Frisou que 
todos os seus auxiliares podem 
comprovar que sua relação com 
ela era estritamente por força das 
funções que os dois exerciam. As 
visitas que ela fez ao seu gabine-
te (poucas, segundo contou) não 
passavam de exigências do cargo 
e que ninguém presenciou,  nun-
ca, nenhuma troca de favores en-

tre os dois. 
No vídeo do depoimento de 

Carla Ubarana apresentado à im-
prensa, ela comenta que o desem-
bargador a chamou e disse que 
não gostava da família Ubarana e 
que essa antipatia seria o motivo 
que levou Godeiro a exonerar três 
irmãos de Carla de cargos comis-
sionados que exerciam no TJ. O 
desembargador desmentiu essa 
versão. Frisou que não conhecia 
a família Ubarana e por isso nem 
gostava nem desgostava. De acor-
do com ele, uma de suas primei-
ras providências na presidência 

foi demitir alguns auxiliares com o 
simples objetivo de renovar o qua-
dro, como fazem todos os desem-
bargadores com seus assessores 
diretos. 

O NOVO JORNAL tentou ouvir 
o desembargador Osvaldo Cruz 
pelo celular. Quem atendeu foi sua 
mulher. Segundo ela, Cruz estava 
de repouso por orientação médica 
porque sofre de problemas cardía-
cos e em razão dos últimos acon-
tecimentos, estava com oscilação 
de pressão. Ela pediu desculpas e 
disse que no momento oportuno 
ele voltaria a falar com a imprensa. 

De férias, o desembargador do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJ-RN), Rafael Godeiro, 
participou ontem da sessão admi-
nistrativa do Pleno daquela casa 
para fazer desmentidos e lamen-
tações juntos aos seus pares. Bre-
ve, o desembargador disse que foi 
exposto ao escândalo e à execra-
ção pública e teve sua imagem 
massacrada nos meios de comu-
nicação através de um vídeo onde 
Carla Ubarana, ex-chefe da Divi-
são de Precatórios do Tribunal, 
conta tim-tim por tim-tim  como 

operava o pagamentao de propi-
na a ele e ao desembargador Os-
valdo Cruz. 

Na sessão do Pleno, ontem 
pela manhã às 8h, para a suspresa 
dos presentes, Rafael Godeiro fez 
um breve relato. Cobrou punição 
por ações, omissões, dolo ou cul-
pa para envolvidos nos desvios de 
dinheiro dos precatórios. Ele mes-
mo, é citado por denúncias como 
parte integrante do esquema de 
proprinas naquela corte.

Apesar de estar de férias, ocu-
pou um tempo para falar sobre o 
envolvimento de seu nome no es-
quema de desvios dos precatórios. 
Com 43 anos na carreira de juiz 
de Direito, Godeiro disse aos co-

legas que se as afi rmações de Car-
la Ubarana fossem verdadeiras ele 
não seria digno de sentar na cadei-
ra que ocupa na corte. Por fi m, re-

quereu que todos os envolvidos 
em desvios dos precatórios na sua 
administração e também de Os-
valdo Cruz e da atual presidente 

do TJ, Judite Nunes, sejam exem-
plarmente punidos. 

A sessão do Pleno, ontem, con-
tou com a presença de onze de-
sembargadores. Faltaram  Caio 
Alencar (de férias) mas que par-
ticipou da sessão administrati-
va ontem; Cláudio Santos; Virgílio 
Fernandes. Rafael Fernandes está 
o juiz substituto Francisco de As-
sis; e Osvaldo Cruz faltou por pro-
blemas de saúde. 

Mesmo de férias, os desembar-
gadores gozam da prerrogativa de 
poder participar da sessão admi-
nistrativa do Pleno. “Caio (Alen-
car) está de férias e participou on-
tem e sempre participa das ses-
sões administrativas”, comentou.

DESEMBARGADOR DIZ QUE 
CARLA MENTIU À JUSTIÇA

DISCURSO DE 
SURPRESA

 ▶ Sessão do Pleno: Osvaldo Cruz faltou e Rafael Godeiro (detalhe) foi apresentar sua defesa  

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Cadeira de Osvaldo Cruz vazia: licença médica

HUMBERTO SALES / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,834

TURISMO  1,890
-0,72%

61.293,14
2,408 0,21%9,75%

Sem o esperado acordo com 
os Estados, o governo adiou para 
a próxima semana a votação do 
projeto que busca eliminar a dis-
puta entre os portos pelo ingres-
so de produtos importados. Tam-
bém não foi formalizada a pro-
posta para alterar a correção das 
dívidas estaduais, parte das ne-
gociações para um entendimento 
com os governadores. 

Essa discussão interessa dire-
tamente ao Rio Grande do Norte 
porque o Estado está prestes a ini-
ciar um programa de incentivo às 
importações nos moldes do que 
existe no Espírito Santo. Uma das 
discussões em pauta refere-se a 
este tipo de programa, impedindo 
ou reduzindo sua margem de con-
cessão de descontos nas alíquo-
tas de ICMS. O secretário de De-
senvolvimento Econômico do Es-
tado, Benito Gama, acredita que a 
discussão não impedirá que o Rio 
Grande do Norte tenha seu “corre-
dor de importações”. 

O interesse do Planalto é en-
cerrar a chamada “guerra dos por-
tos”, na qual Estados concedem 
incentivos fi scais para atrair mer-
cadorias compradas do exterior e 
depois vendidas a outras regiões 
do país.  Para isso, foi apresentado 
um projeto que reduz de 12% para 
zero o ICMS cobrado pelo Estado 
de origem nas transações interes-
taduais de importados -dessa for-
ma, a atração dos produtos deixa 

de ser vantajosa. 
Apoiada pela indústria na-

cional, que critica os benefícios à 
concorrência externa, a medida 
sofre oposição de bancadas como 
as do Espírito Santo e de Santa 
Catarina, que perderiam receita. 
Para diminuir a resistência, o go-
verno mudou sua proposta para 
fi xar um ICMS interestadual de 
4%, mas o máximo que conseguiu 
hoje foi aprovar na Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado a 
constitucionalidade do texto. 

Na votação, com a presença 
dos governadores Raimundo Co-
lombo (PSD-SC) e Renato Casa-
grande (PSB-ES), os senadores co-
braram compensações fi nancei-
ras e um prazo de transição para 
o cumprimento da nova alíquota. 

O senador Luiz Henrique (PMDB-
-SC) pediu pelo “bom senso, equi-
líbrio e convergência” na busca 
pelo entendimento entre a União 
e os Estados prejudicados. 

O presidente da Fiesp (Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de São Paulo), Paulo Skaf, esteve 
na Comissão de Assuntos Econô-
micos, onde a discussão do méri-
to do projeto acabou inviabilizada 
por um pedido de vista.  Já a pro-
posta de adotar a taxa de juros do 
Banco Central, a Selic, como inde-
xador das dívidas estaduais não 
entusiasmou governadores nem 
parlamentares. Eles preferem que 
a correção, hoje pelo IGP-DI mais 
juros de 6% ao ano, passe a ser fei-
ta pelo IPCA, o índice ofi cial da in-
fl ação, com juros mais baixos.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CASO A REGRA da incidência 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias (ICMS) no co-
mércio eletrônico (e-commer-
ce) seja modifi cada, cerca de R$ 
40 milhões a mais por ano se-
rão arrecadados pelo Rio Gran-
de do Norte, segundo estimativa 
do próprio secretário estadual 
de Tributação José Airton da Sil-
va. A Comissão de Justiça e Ci-
dadania (CCJ) do Senado pode-
rá votar, na próxima semana, o 
substitutivo a três propostas de 
emenda à Constituição. 

Elas mudam a taxação do 
ICMS sobre o comércio na inter-
net de bens e serviços . O objeti-
vo é fazer uma divisão dos im-
postos arrecadados entre o es-
tado onde está o comprador e o 
que sedia a empresa vendedora. 

Ontem, o senador Renan 
Calheiros (PMDB - AL), relator 
de uma das propostas, a PEC 
103/2011, leu o relatório na reu-
nião da CCJ. Por essa PEC, quan-
do uma mercadoria ou serviço 
são negociados, a alíquota de 
17% do ICMS seria dividida da 
seguinte maneira: 10% para a 
unidade da federação onde está 
o comprador e 7% para o vende-
dor (estado de origem).

Já o senador Delcídio Ama-
ral (PT - MS), autor da PEC 
103/2011, considera que a atu-
al norma de incidência do ICMS 
é obsoleta e foi criada “quando 

nem se sonhava com o dinamis-
mo do comércio eletrônico”.

Atualmente, quando uma 
pessoa faz uma compra, do Rio 
Grande do Norte, pela inter-
net, nenhum recurso oriundo 
dos impostos fi ca com o fi sco 
potiguar. 

O secretário José Airton da 
Silva está otimista com a apro-
vação do substitutivo, pois ele 
dá a possibilidade do salto de 
zero a R$ 40 milhões na arreca-
dação tributária anual. “A nova 
regra tem um forte apelo por 
atender aos interesses de uma 
maior quantidade de estados”, 
diz ele, ressaltando que somente 
as unidades sediadoras de uma 
quantidade maior de empresas 
de comércio eletrônico são con-
tra a nova norma. 

O Rio Grande do Norte já ha-
via assinado o Protocolo ICMS 
21/2011, válido a partir de pri-
meiro de março de 2011. Atra-
vés dele, as vendas pela inter-
net para os estados das regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste 
passariam a ser tributadas pelo 
ICMS. Porém, o secretário afi r-
ma que o estado não chegou a 
tributar essas negociações em 
virtude de uma “chuva de limi-
nares” vinda das principais em-
presas de comércio eletrônico 
do país. “Fomos desaconselha-
dos pela Procuradoria do Esta-
do a não fazer a cobrança”, ex-
plica, uma vez que a medida não 
teria amparo constitucional. “Se 
o Protocolo 21 tivesse sido apro-

vado pelo Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Confaz), 
sua aplicação teria sido muito 
mais fácil”, afi rma ele. 

O “dinheiro extra” que pode-
rá ser proporcionado pela apro-
vação do substitutivo irá, de 
acordo com o secretário, ame-

nizar as inefi ciências no atendi-
mento do serviço público à po-
pulação. “Com as difi culdades 
fi nanceiras enfrentadas pelo go-
verno, uma entrada de R$ 40 mi-
lhões no caixa será um suporte 
muito importante”, conclui o se-
cretário José Airton. 

O senador Delcídio Amaral 
afi rma que, com o crescimento 
das vendas pela internet e a ten-
dência da evolução da prática, 
“fi cou evidente o desequilíbrio 
da política da divisão dos recur-
sos arrecadados entre o estado 
produtor ou vendedor e o esta-

do consumidor”. 
Concordando com esse pon-

to de vista, o senador Walter Pi-
nheiro (PT-BA) lembrou que, 
nos últimos sete anos, o comér-
cio eletrônico cresceu dez vezes. 
O salto na movimentação fi nan-
ceira foi de R$ 1,8 bilhão para R$ 
18,7 bilhões. 

Também cresceu o número 
de usuários dessa modalidade 
de comércio, nos mesmos sete 
anos: de 3,1 milhões de usuários 
para 32 milhões de usuários.

“Precisamos fazer a devi-
da distribuição desses recursos, 
pois não é uma brincadeirinha 
qualquer” , afi rmou Pinheiro. 

O senador Armando Mon-
teiro (PTB-PE) é o relator de ou-
tra proposta que trata do tema 
(PEC 56/2011) e ressaltou que a 
regulação da partilha da arreca-
dação irá evitar uma nova guer-
ra fi scal entre os estados. 

Ele concorda com a distri-
buição de alíquotas e acrescen-
tou em seu voto o que chamou 
de emenda simplifi cadora, “em 
que só o estado de origem fi sca-
lize, arrecade e, em seguida, dis-
tribuía para o estado de destino 
a parte do ICMS”.

A terceira proposta que tra-
ta do assunto (PEC 113/2011) foi 
retirada de pauta. A CCJ enviará, 
à Mesa do Senado, pedido para 
que as três proposições trami-
tem em conjunto, conforme re-
querimento do presidente, Eu-
nício Oliveira (PMDB-CE), apro-
vado ontem.

A presidência do Senado vai 
instalar hoje, uma comissão cria-
da para discutir um novo pac-
to federativo. Os trabalhos serão 
presididos pelo ex-ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Nelson Jobim. O presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB-AP), 
reafi rmou, ontem, a importân-
cia da instalação de uma comis-
são de especialistas para rever as 
relações entre os estados, os mu-
nicípios e a União. “Vamos insta-
lar a comissão, porque ao longo 
do tempo nós notamos o esgar-
çamento nas relações entre os es-
tados, o que debilita a federação. 
Então, essa comissão tem o ob-
jetivo de examinar, sob o ponto 
de vista jurídico, constitucional e 
acadêmico, o que se pode fazer”, 
disse  o presidente do Senado.

Sarney também destacou que 
a Casa vem avançando na discus-
são de propostas que tentam me-
lhorar as relações entre os esta-
dos, e citou como exemplo o pro-
jeto de resolução do Senado (PRS 
72/2010), que unifi ca as alíquo-
tas do ICMS nas operações inte-
restaduais com mercadorias im-
portadas. O PRS 72/2010 foi apro-
vado no início da tarde pela Co-

missão de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ) e seguiu para 
exame da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE). Ali, de-
pois de lido o substitutivo do rela-
tor, Eduardo Braga (PMDB-AM), 
a votação acabou adiada em vir-
tude de pedido de vista coletiva.

Eduardo Braga propôs que 
nas operações com importados 
a alíquota seja fi xada em 4%. No 
projeto original, do senador Ro-
mero Jucá (PMDB-RR), o tribu-
to sobre as operações interesta-
duais com importados era redu-
zido a zero.

A rediscussão do pacto federa-
tivo foi um dos assuntos mais de-
batidos no Senado ontem. No Ple-
nário, por exemplo, o senador Ca-
sildo Maldnaer (PMDB-SC) pon-
derou que não é possível separar o 
processo de unifi cação de alíquo-
tas de ICMS de outros temas im-
portantes como as dívidas dos es-
tados com a União, o regulamento 
do comércio eletrônico e as novas 
regras de divisão de recursos dos 
fundos de participação dos Esta-
dos (FPE) e dos municípios (FPM).

“A unifi cação do ICMS amplia 
distorções regionais e fortalece a 
concentração de grandes centros 

de consumo. Será que não esta-
mos trilhando um caminho de 
retrocesso, que enfraquece os en-
tes federados?”, questionou.

Casildo disse que o PRS 
72/2010 vai trazer grandes preju-
ízos para vários estados. De acor-
do com o senador, estudos apon-
tam que Santa Catarina pode 
perder R$ 1 bilhão anuais em re-
cursos, além de ver a diminuição 
na oferta de empregos e o esva-
ziamento dos portos do estado.

O parlamentar acrescentou 
que a União deve estimular o de-
senvolvimento das regiões menos 
favorecidas e pediu a discussão de 
alternativas e compensações para 
os estados que podem ser prejudi-
cados com a unifi cação do ICMS. 
Para Casildo Maldaner, é preciso 
buscar consenso e convergência, 
em prol da unidade nacional.

PACTO FEDERATIVO
GANHA COMISSÃO ESPECIAL 

VOTAÇÃO DA DÍVIDA DOS 
ESTADOS É ADIADA

 ▶ CAE paralisou discussão do projeto após pedido de vista 

DE ZERO A / ICMS /  SENADO TENDE A APROVAR MEDIDA QUE COMPARTILHA DISTRIBUÇÃO DO ICMS 
GERADO PELO COMÉRCIO ELETRÔNICO ENTRE AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO ENVOLVIDAS NA 
NEGOCIAÇÃO. RN PODE PASSAR A ARRECADAR R$ 40 MILHÕES A MAIS POR ANO

 ▶ José Airton, da Tributação, está otimista com a perspectiva de contar com acréscimo na arrecadação   

NEY DOUGLAS / NJ

R$ 40 MILHÕES

 ▶ José Sarney

JONAS PEREIRA / PRESIDÊNCIA DO SENADO

ANA VOLPE
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QUANTO TEMPO É necessário para 
que um projeto municipal saia do 
papel? Não existe resposta exata. 
Mas se o município em questão se 
tratar de Natal, cidade que sedia-
rá quatro jogos da Copa do Mundo 
de 2014, fi ca a certeza de que tudo 
transcorrerá a passos de tartaru-
ga e dias virarão semanas, que vi-
rarão meses, que virarão anos etc. 
As obras de revitalização de Pon-
ta Negra e da Praia do Forte, por 
exemplo, vêm sendo debatidas 
pela Prefeitura desde 2009; ain-
da assim, de acordo com a Secre-
taria Municipal de Turismo e De-
senvolvimento Econômico (Setur-
de), o projeto só deverá abandonar 
a fase de estudos e planejamentos 
para ingressar nas etapas de ação 
durante a gestão do próximo pre-
feito da cidade.

O projeto, orçado em R$ 77 mi-
lhões e que será contemplado com 
recursos federais do Programa de 
Desenvolvimento do Turismo no 
Nordeste II (Prodetur/NE II), fi cou 
na gaveta da Seturde até 4 de mar-
ço deste ano, quando foi fi rmado 
um convênio entre a secretaria e 
a Fundação de Apoio à Educação 
e ao Desenvolvimento Tecnológi-
co do Rio Grande do Norte (Fun-
cern). A fundação está encarrega-
da de realizar todos os estudos e 

planejamentos necessários para 
a realização das obras, incluindo 
seus impactos urbanos, ambien-
tais e turísticos. Para isso, terá um 
prazo de 8 a 10 meses.

Antes do contrato com a fun-
dação, o projeto inicial previa um 
aumento de 80m na faixa de areia 
da Praia de Ponta Negra; uma am-
pliação do calçadão da Avenida 
Erivan França, que passaria a ter 
15m; e a implementação de um 
melhor sistema eletrônico de se-
gurança. O aumento da faixa de 
areia é especialmente importante 
para impedir que a maré alta em 
Ponta Negra atinja e deteriore o 
calçadão, processo que pode cul-
minar com o desabamento de tre-
chos da passarela como os acon-
tecidos no fi m de semana e mos-
trados terça-feira pelo NOVO JOR-
NAL. Agora, tudo dependerá do 
que for avaliado pela entidade.

Quando todos os documentos 
tiverem sido elaborados pela Fun-
cern, o projeto será submetido a 
uma audiência pública com o Mi-
nistério Público e, caso seja apro-
vado, as obras poderão ter início. 
Ou seja: embora já estejam em 
processo de planejamento e estu-
dos, as mudanças nas praias do 
Forte e Ponta Negra só poderão 
ser vistas pelos natalenses no pró-
ximo ano, quando Natal estará sob 
o comando de outro gestor.

Ainda assim, o titular da Setur-

de, Murilo Barros Júnior, se mos-
tra confi ante em relação ao pro-
jeto e afi rma que a prefeitura está 
trabalhando para que a nova orla 
de Natal esteja pronta para a Copa 
do Mundo. “Acredito na agilidade 
da Funcern. Podem haver impre-

vistos e talvez a gestão mude, mas 
nossos esforços são para que tudo 
esteja preparado em 2014”, afi rma 
o secretário. Ele, no entanto, lem-
bra que nem todos os R$ 77 mi-
lhões que o Ministério do Turismo 
deverá repassar a Natal através do 

Prodetur já foram liberados. So-
mente a fração que fi nanciará os 
estudos e análises da Funcern, de 
R$ 300 mil, já foi garantida; o resto, 
que virá posteriormente, ainda de-
penderá da aprovação de órgãos 
como a Câmara Municipal da ci-
dade e do Conselho Municipal de 
Turismo.

Por enquanto, Barros admi-
te que os esforços que estão sen-
do tomados para melhorar as con-
dições da orla natalense são ape-
nas paliativos, como a reforma do 
calçadão que está sendo promo-
vida pela Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur). Um 
exemplo das medidas temporárias 
dado pelo secretário é a instalação 
de banheiros químicos na passa-
rela. A secretaria tinha um con-
vênio com uma empresa privada 
que fornecia as estruturas e se res-
ponsabilizava pela destinação dos 
dejetos. Quando a licitação termi-
nou, os banheiros tiveram que ser 
removidos, para o desgosto de ba-
nhistas e comerciantes.

“Por causa dessa demanda, va-
mos renovar o contrato e instalar 
de novo os banheiros químicos. 
No entanto, o ideal seria construir 
estruturas sanitárias fi xas, de alve-
naria. Mas isso só poderá ser feito 
depois que o projeto de revitaliza-
ção tiver sido posto em prática e a 
praia tiver sido urbanizada”, avalia 
o titular da Seturde.

/ TURISMO /  COM TRÊS ANOS DE ATRASO, 
PREFEITURA  ENCOMENDA ESTUDOS DE VIABILIDADE DE 
PROJETO DE REVITALIZAÇÃO DAS PRAIAS DE PONTA 
NEGRA E DO FORTE, QUE DEVERÁ SER EXECUTADO 
APENAS NA PRÓXIMA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

Uma breve caminhada 
pelo calçadão que margeia a 
Avenida Erivan França é su-
fi ciente para que qualquer 
um constate vários proble-
mas na estrutura. Os de-
feitos vão muito além dos 
buracos e desabamentos 
causados pela maré e pela 
chuva no fi m de semana. 
Sujeira, falta de banheiros 
públicos, árvores mal-cui-
dadas e o fedor dos esgo-
tos das redondezas são ou-
tros fatores que contribuem 
para afastar turistas e na-
tivos de um dos principais 
cartões-postais da cidade.

“Gostamos bastante de 
visitar Natal, mas o fato é 
que as praias e o calçadão es-
tão bastante precários”, re-
clama o turista Alci Vernay, 
53. O funcionário público 
de Brasília veio passar as fé-
rias na capital potiguar jun-
to com sua mulher e fi lha, 
mas se decepcionou com a 
situação de infraestrutura 
da cidade. Para ele, a Noiva 

do Sol está bastante atrasa-
da em relação a outros pon-
tos turísticos do país. “João 
Pessoa, por exemplo, está 
muito mais bem cuidada. A 
praia é mais limpa, os quios-
ques são mais higiênicos e o 
calçadão é muito mais bem 
conservado”, enumera.

A opinião é comparti-
lhada pelo guia turístico 
Luiz Oscar Teixeira Neto, 43, 
guia turístico. Atuante em 
Natal desde 88, o nativo afi r-
ma que depois de um ápice 
em 2007, o turismo sofreu 
uma queda. E, crises glo-
bais à parte, Teixeira acredi-
ta que o problema também 
pode ser creditado à gestão 
municipal. “Tem muita su-
jeira, dá pra sentir o fedor 
dos esgotos em vários pon-
tos. Um dia desses um turis-
ta foi atingido por um côco 
que caiu da árvore. O turis-
mo é a principal atividade 
econômica de Natal e não 
está recebendo nenhum in-
vestimento”, critica.

A Praia de Ponta Ne-
gra apresenta outro gran-
de problema: o tama-
nho de sua faixa de areia. 
Quando a maré enche, 
a praia é completamen-
te engolida, fazendo com 
que os turistas e vendedo-
res que rondam por suas 
areias tenham que sair do 
local. Isso também impe-
de que sejam realizadas 
competições ofi ciais de 
esportes de praia em Pon-
ta Negra e, de quebra, as 
ondas acabam alcançan-
do o calçadão e contri-
buindo para sua erosão.

Quando o projeto da 
Seturde estava em sua 
etapa de planejamento, 
discutiu-se a possibilida-
de de aumentar o tama-
nho da praia em 80m. A 
obra de aterramento con-
sistiria em tirar a areia de-
baixo do mar e colocá-la 
na faixa, deixando-a com 
aproximadamente 100m 
de largura. No entanto, 

ainda não é certo se essa 
“engorda” irá realmente 
acontecer. Segundo Mu-
rilo Barros Júnior, a Fun-
cern ainda decidirá se irá 
adiante com a ideia ou se 
é mais viável a constru-
ção dos espigões de pedra 
para frear a maré como 
forma de proteger o cal-
çadão, à maneira dos que 
existem em Areia Preta.

Na opinião de Luiz 
Oscar Teixeira, o aterro 
seria a melhor solução. 
“Não é apenas a questão 
do calçadão. O problema 
é que o turista fi ca sem 
poder ir à praia mais co-
nhecida da cidade quan-
do a maré enche. An-
tigamente não era as-
sim, não sei o que fi ze-
ram, mas atualmente a 
água alcança o calçadão 
praticamente todo o dia. 
Era para termos um ater-
ro que nem o Aterro do 
Flamengo”, sonha o guia 
turístico.

Outra área que precisa 
de melhorias em Ponta Ne-
gra é a segurança. O consen-
so geral entre os entrevista-
dos pela equipe do NOVO 
JORNAL é que ultimamente 
Ponta Negra (ou, pelo me-
nos, o seu calçadão) tem se 
tornado, de fato, mais segu-
ra; ainda assim, mais esfor-
ços e medidas precisam ser 
tomados para que a situa-
ção possa ser descrita como 
ideal.

O estudo da Funcern 
também englobará a segu-
rança e iluminação do cal-
çadão de Ponta Negra. Em-
bora ainda não seja possível 
saber que medidas a fun-
dação incluirá no seu pro-
jeto básico de revitalização 
da praia, a instalação de um 
sistema de vigilância eletrô-
nica mais efi ciente era um 
dos principais pontos des-
tacados no projeto embriô-
nico da Secretaria Munici-
pal de Turismo e Desenvol-
vimento Econômico.

Lígia Maria de Lima, 42, 
que administra o quiosque 
8 do calçadão junto com 
sua mãe desde 2001, afi r-
ma que, embora ela mes-
mo não tenha sofrido com 
a insegurança, várias de 
suas amigas já foram assal-
tadas ou agredidas em Pon-
ta Negra. “Uma delas che-
gou a perder R$ 3.000,00 re-
ais ao ser roubada por um 
pivete aqui nas proximida-
des. Em geral, o bairro fi -
cou mais inseguro”, criti-
ca. Ela concede que o calça-
dão em si está, na verdade, 
mais seguro. Contudo, a co-
merciante acredita que de-
veriam existir mais melho-
rias estruturais. “O policia-
mento até que é bom, mas 
existem poucas câmeras e 
algumas lâmpadas queima-
das ao longo da passarela. 
Era para ajeitarem logo isso 
e aumentar o policiamen-
to nos locais que não fi -
cam próximos ao calçadão”, 
completa.

CALÇADÃO FAIXA DE AREIA SEGURANÇA

AGORA VAI (   )?
MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PODEM HAVER IMPREVISTOS

E TALVEZ A GESTÃO MUDE, 

MAS NOSSOS ESFORÇOS SÃO PARA QUE 

TUDO ESTEJA PREPARADO EM 2014”

Murilo Barros Júnior
Secretário da Seturde

 ▶  Projeto prevê nova estrutura na praia do Forte  ▶  “Engorda” pode solucionar problemas causados pelas marés em Ponta Negra

NEY DOUGLAS / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CURSO PREPARA 
BOMBEIROS 
PARA LIDAR COM 
CRIANÇAS

/ SEGURANÇA /

SEGURANÇA PARA AS crianças 
em primeiro lugar. É o que diz 
o bombeiro André Sharlon, 
31. Ele e mais 40 ofi ciais de 
todo o Estado participam 
das ofi cinas de capacitação 
sobre prevenção de acidentes 
com crianças e adolescentes 
até 14 anos promovida 
pelas Secretarias de Estado 
da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed) e da 
Administração e dos Recursos 
Humanos (Searh) junto ao 
apoio da ONG Criança Segura.

Ao longo do curso, 
ministrado pela coordenadora 
da organização não 
governamental, Lia Gonsales, 
os alunos irão aprender 
dicas sobre como deixar um 
ambiente para crianças seguro, 
de como prevenir quedas e 
entender a realidade brasileira 
dos acidentes, entendendo 
que muitos deles podem ser 
evitados.

Com um fi lho de sete 
anos e outro com um ano e 
oito meses, André Sharlon 
acredita que esse tipo de aula 
o ajudará a entender ainda 
mais como funciona essa 
temática da segurança. “Estão 
aqui profi ssionais do Corpo de 
Bombeiros, policiais militares 
e civis, voluntários da Cruz 
Vermelha e todos nós atuamos 
na parte de segurança e de 
prevenção contra acidentes”, 
afi rma o ofi cial que considera a 
ação como importante para o 
bom desenvolvimento infantil.

Ao terminarem as 
ofi cinas, os alunos estarão 
aptos a realizar atividades 
de multiplicação da causa 
junto às escolas, famílias 
e comunidades. Para o 
bombeiro, que faz parte do 
grupo de escoteiros e ministra 
aulas para a Academia de 
Formação de Vigilantes (AFG), 
ensinar a sociedade formas de 
se prevenir contra acidentes 
é de grande importância, já 
que são as crianças a “base 
de tudo”. É preciso, de acordo 
com ele, saber passar da 
melhor maneira possível os 
ensinamentos a elas.

“São nossas crianças o 
futuro de amanhã. Absorvem 
muito bem tudo o que 
passamos, é por isso que não 
devemos dar maus exemplos”, 
afi rma Sharlon que acredita 
com a ofi cina poderá levar 
conhecimentos no resto 
da vida. “Quando encerrar 
as aulas tentarei adaptar a 
linguagem do adulto para 
passar da melhor maneira aos 
estudantes o que vimos no 
curso”. 

Após a formação na 
ofi cina, os participantes 
irão realizar um plano de 
ação de como poderão atuar 
dentro das escolas. E alguns 
vão mais além, vão instituir 
atividades de multiplicação 
junto a comunidade. É o caso 
do policial militar Edinildo 
dos Santos Teixeira, 32. O PM 
explicou como irá agregar esses 
ensinamentos aos princípios 
da população. “Serão trabalhos 
ostensivos e de prevenção. Este 
é mais um recurso que iremos 
aplicar no dia-a-dia”, informa.

“Somos multiplicadores 
de uma causa”, destaca a 
vonluntária da Cruz Vermelha, 
Vivian Olinto Santos, 24. 
Ela trabalha na instituição 
há quatro meses e desde 
então procura capacitar-se e 
aprimorar seus conhecimentos 
na área da saúde. A estudante 
conta que além de passar o 
que aprendeu para o público 
externo ela também passará 
os ensinamentos para seus 
colegas de trabalho na 
organização. 
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O RIO GRANDE do Norte foi o Esta-
do que mais cresceu em núme-
ro de doação de órgãos. Em 2009, 
eram 2,6 doadores por milhão de 
população, já no fi m do ano pas-
sado, os dados do Registro Brasi-
leiro de Transplante, mostram que 
esse número subiu para 16,7 d-
-pmp. Segundo a subcoordenado-
ra da Central de Transplantes do 
RN, Andréia Santos, esse aumen-
to de doadores fez o Estado saltar 
da 17° para a 4° colocação no país.

“Isso se confi gura em uma óti-
ma posição para a gente”, explica 
assitente social. De acordo com 
ela, a Central viabiliza o transplan-
te de rins, fígado, medula óssea, 
coração e valvas cardíacas. Atual-
mente no Estado a maior lista de 
espera é a de rins, com 75 pesso-
as aguardando uma doação. E me-
nos procurada é a de córneas que 
não possui lista de espera.

Os candidatos são escolhidos 
através de uma análise de com-
patibilidade, feito por um progra-
ma, do seus órgãos com o do doa-
dor e as doações podem ser feitas 
por pessoas vivas ou com o con-
sentimento de pessoas que perde-
ram seus entes e optam por fazer 

esse ato. Esse é o caso da assisten-
te contábil Andressa Suênia Silva, 
26. Ano passado, ela perdeu a fi lha 
de cinco anos em um acidente. A 
atitude dela e do marido foi procu-
rar os médicos e perguntar o que 
poderia ser doado pela sua fi lha. 
“A médica responsável fez uma 
avaliação e determinou que nossa 
menina estava apta para a retirada 
das córneas”, disse.

A contadora destacou que 
essa doação foi acompanhada de 
alegria ao saber que um senhor 
de 82 anos e um rapaz com 22, fo-
ram os receptores do tecido da fi -
lha. De acordo com ela, essa é uma 
causa importante pois se confi gu-
ra num ato de “amor e solidarie-
dade” e ainda destaca que se algu-
ma coisa a acontecer ela deseja ser 
doadora. Essa atitude de Andressa 
é como a assistente social da Cen-
tral de Transplantes indica como 
as pessoas devem agir.

“O indicado é que o pessoal ex-
presse o desejo de ser doador em 
vida. Pois isso ajuda e facilita nos-
so trabalho ao falarmos com as fa-
mílias. Com essa relação de escla-

recimento elas estão mais propo-
pensas a fazer a doação”, destaca 
a coordenadora que atualmen-
te percebe uma menor resistên-
cia das famílias na retirada para o 
transplante. 

“Geralmente as doações fei-
tas são multiorgânicas, é quan-
do acontece a morte encefálica”, 
explica Andréia Santos. De acor-
do com ela, é feita uma avaliação 
com três exames - dois deles rea-
lizados por uma euipe médica e o 
outro por imagem - para analisar 
a viabilidade do orgão. Numa do-
ação como essas podem ser trans-
plantados, além dos órgãos já cita-
dos, os pulmões, fígado, pâncreas 
e intestino.

Jaime Kienen, 54, é uma das 
diversas pessoas agraciadas com 
a doação de órgãos. Em, julho do 
anos passado ele sofreu transplan-
te de rins. O manauense conta que 
resolveu mudar-se de sua cida-
de para Natal já que no seu esta-
do eles não fazem transplante dos 
órgãos de cadáveres. “Saí do Ama-
zonas e fui para Curitiba. Eu pre-
tendi a fi car na lista de espera, mas 

ela era muito grande. Então resolvi 
voltar para Manaus”. 

Depois de ser aconselhado por 
uma equipe médica, o consultor 
técnico de gestão de produção na 
indústria de confecção, mudou-se 
para Natal. “Em setembro de 2010 
eu me mudei com minha família e 
aqui eu fi z todos os pré-transplan-
tes”, disse. Com todos os exames, 
que indicavam a aptidão dele para 
entrar na lista de espera, concluí-
dos em junho de 2011 ele entrou 
na lista de candidatos para rece-
ber um rim. Um mês depois Jaime 
recebeu uma ligação do médico 
nefrologista do Hospital Universi-
tário Onofre Lopes e no dia 05 de 
julho foi transplantado.

“Nunca vou esquecer da per-
gunta que o médico me fez por 
telefone. ‘Você quer esse órgão?’ 
ele me perguntou. E eu, claro, res-
pondi que sim”, afi rmou emocio-
nado. Agora, ele cursa a gradu-
ação executiva de marketing da 
Universidade Potiguar e ressalta 
que se ocupar após a operação é 
essencial para uma recuperação 
completa.

A instituição responsável por coorde-
nar toda a política de transplante do Es-
tado é a Central de Transplantes do RN, 
localizado no Hospital Walfredo Gurgel. 
Nela são feitos os gerenciamentos da lista 
de espera, a captação, distribuição e enca-
minhamento dos órgaos pra o centro que 
vai ser transplantando. A Central foi cria-
da em 02 de junho de 2000, sob o decre-
to Nº 14.919

No Estado as cirurgias de transplante 
dos rins e córneas acontecem no Hospital 
Universitário Onofre Lopes e Protoclínica 
de Olhos, respectivamente. As de valvas e 
coração, no Instituto do Coração de Natal 
(Incor) e a medula óssea, no Natal Hospi-
tal Center.

“O nosso Estado é referência em trans-
plante não aparentado de medula óssea. 

Isso porque nossa equipe é bem formada, 
nossa estrutura bem montada. Muitos 
pacientes de outras regiões do país vem 
para o Rio Grande do Norte fazer a cirur-
gia”, destaca Andréia Santos, subcoorde-
nadora da Central. 

Em 2010 na Central foi incorporada a 
Organização de Procura de Órgão (OPO). 
Essa estrutura foi a grande colaborado-
ra para que o Estado depontasse como 
aquele que mais cresceu em número de 
doadores no país de 2009 até 2012, nela 
médicos e enfermeiros fazem um traba-
lho de logística para encontrar novos do-
adores. “Além da OPO, ele também teve 
uma melhora graças as melhorias empre-
endidas na gestão de área técnica central”, 
destaca o médico do serviço de transplan-
te do serviço renal Maurício Galvão.

Esse será um espaço para a comunidade discu-
tir um tema que é tão importante. É isso que afi r-
ma o coordenador do centro de capacitação em do-
ação de órgãos e tecido da UNP e médico do serviço 
de transplante do serviço renal do HUOL, Maurício 
Galvão, a respeito do Fórum de Doação  de Órgãos 
e Tecidos que será realizado pela Central de Trans-
plantes em parceria com a Escola de Saúde da Uni-
versidade Potiguar.

Os seminários realizados irão contar com médi-
cos e enfermeiros de São Paulo que irão promover 
um curso de capacitação de órgãos de transplantes 
para profi ssionais da Região. A Universidade irá dis-
ponibilizar o espaço do hospital de simulação rea-
lístíca, o maior em termos de estrutura da Améri-
ca Latina.

“A intenção é falar sobre a ética, sobre procedi-
mentos e dar os entendimentos necessários sobre 
esse tipo de ação”, explica Maurício Galvão. Segun-
do o professor, esse assunto é pouco discutido na co-
munidade acadêmica, o que faz com alguns termos 
serem pouco entendidos. “É por isso que aconselha-
mos a presença de todos da área da saúde”, coloca.

O evento, realizado na UnP, acomeço ontem e se-
gue hoje, mas as discussões ainda serão continuadas 
no Hotel Praia do Mar. Na sexta-feira e sábado será 
realizada a 1° Jornada Norteriograndense de órgão. 
No qual os médicos tornam a reunir-se para falar so-
bre o desenvolvimento dos transplantes no país.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0031/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

27 de Abril de 2012 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

: Aquisição de 26 (vinte e seis) motos, sendo 10 (dez) unidades de 125cc e 16
(dezesseis) unidades de 150cc, para uso nas Regionais da CAERN, para atender a Ordem de
Licitaçãonº 0319/2011 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em , às
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site , no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 13 de Abril de 2012, no
horário das 08h00 às 11h00e das 14h00às 17:00horas, até às 09:00 horas dodia26 deAbril de
2012. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Abril de 2012.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

DOADORES
/ MEDICINA /  RN, QUE PASSOU DO 17º PARA 
O 4º LUGAR ENTRE OS ESTADOS QUE MAIS 
DOAM ÓRGÃOS, RECEBE PROFISSIONAIS DA 
ÁREA MÉDICA DO PAÍS PARA DEBATER O TEMA 
EM FÓRUM ORGANIZADO PELA UNPDE VIDA

 ▶ Maurício Galvão

 ▶ Jaime Kienen

TRANSPLANTES
SÃO TEMAS DE FÓRUM

SOBRE A CENTRAL DE TRANSPLANTES

 ▶ Andréia Santos, subcoordenadora da Central

VANESSA SIMÕES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O ESCRITOR ALEX Nascimento, 64 
anos, (“mas fazendo 69 desde os 
11”, como ele frisa) continua to-
mando pelo menos um grande 
porre por mês. Porre de verdade. 
“Não me chame para tomar um 
drink de almoço porque eu não 
vou pra uma bosta dessas. Aliás, 
almoço não é nem hora de sair de 
casa”, diz ele, que costuma acor-
dar no fi nal de tarde. 

Ele recebeu a equipe de repor-
tagem  praticamente na hora de 
despertar, por volta das 18h, em 
seu apartamento em Lagoa Seca 
para conversarmos sobre o lan-
çamento da edição comemorati-
va de 30 anos do livro “Recomen-
dações a todos”, pelo selo cultu-
ral Caravela, cujo texto foi levado 
ao teatro no fi nal do ano passado, 
em uma peça dirigida por Henri-
que Fontes, na Casa da Ribeira. 

E não é somente em seus há-
bitos noturnos (ele vai dormir 
por volta das 7h) que Nascimen-
to continua o mesmo. Ele conti-
nua chavecador e mulherengo. 
Volta e meia, durante a entrevista 
se voltava para fotógrafa Vanessa 
Simões. “Pretinha (Vanessa é alva 
como a neve), pare de tirar fotos. 
Fique escutando esse papo que tá 
tão gostoso...”, disse ele a primeira 
vez que se dirigiu a ela. 

Formado em engenharia civil, 
Alex Nascimento, foi, por muito 
tempo, o único engenheiro da Se-
cretaria Estadual de  Planejamen-
to, onde começou a trabalhar, em 
1971. Também passou pelo Ide-
ma. Mas sempre soube, que se-
ria escritor. Começou a escrever 
“Recomendações a todos” e ter-
minou um ano depois. O perso-

nagem principal do livro é um in-
terno de um manicômio que teve 
a oportunidade de ir para as ruas 
e interagir com as pessoas. No fi -
nal das contas, o personagem vol-
ta ao hospício, levado à força pe-
los enfermeiros. “Voltar para o 
manicômio foi um alívio desgra-
çado para o personagem. Os lou-
cos do lado de fora são bem mais 
insuportáveis”, comenta Alex.  

Em seu apartamento, o escri-
tor vestia camisa, bermuda e san-
dálias. Na sala, uma parede é to-
mada por ícones do jazz como 
Ella Fitzgerald, Sarah Vaughan, 
Duke Ellington, Louis Armstrong 
e Oscar Peterson. Simpático, e 
sempre pontuando a fala com um 
palavrão, ele oferece doses de uís-
que à equipe de reportagem. Não 
bebemos.

Em suas noites, ou melhor 
madrugadas, prefere fi car em 
casa. Sempre em seu quarto, com 
um colchão de casal, sem cama, 
com um televisor de muitas pole-
gadas e o seu “brinquedo” preferi-
do: uma aparelho de som conec-
tado à internet, proporcionando 
a sintonia em qualquer rádio do 
mundo.  

Nascimento diz que atual-
mente prefere música à leitura 
“um milhão de vezes”. “Não vou 
deixar de escutar Ella Fitzgerald 
ou Sarah Vaughan para ler quem 
quer que seja”. Não há espaço 
para entorpecentes nas madru-
gadas do escritor. “Não tenho pa-
ciência para as drogas”, afi rma. E, 
sobre beber em casa, você já sabe 
o que ele pensa a respeito.

No mesmo ano que Nasci-
mento escreveu “Recomendações 
a todos”, começou a escrever no 
jornal Dois Pontos. 

Contribuiu para legendário O 
Pasquim e para a Gazeta de Itabi-
ra, de Minas Gerais, a convite de 
um amigo. Mas sempre sem sair 
de Natal.  

Em 1991, encantado com uma 
gringa, foi para a Alemanha. “Era 
uma médica, trabalhava o dia in-
teiro. À noite, a gente tomava uís-
que, trepava e escutava jazz. Quer 
vida melhor do que essa?”, per-
gunta. Depois de quatro meses 
nesse ritmo etílico-jazzístico-se-

xual, ele voltou para cá. “Eu sem-
pre gostei de mulheres. Hoje eu 
vivo sozinho, mas sempre rece-
bo a visita de amigas para ‘tirar o 
dinheiro   

Ele vê a fotógrafa mexendo 

no celular e se dirige novamen-
te a ela. “Vanessa, para de tuitar!”, 
fala o escritor. Para ele 90% do que 
é feito em computadores é inútil. 
Quando quer se comunicar com, 
por exemplo, o jornalista Woden 

Madruga, da Tribuna do Norte 
(Nascimento teve uma coluna lá 
no fi nal dos anos 1990), manda 
cartas. Manuscritas. “É papel e ca-
neta mesmo. Pra que mais”, per-
gunta. Alex diz nunca ter usado 

um computador.  
Por ele levar uma vida, diga-

mos assim, hedonista, pergun-
to se fi cou rico. “Eu tenho cara de 
quem é rico?”, devolve. “Comprei 
esse apartamento nos anos 80, fi -
nanciado pela Caixa Econômica 
Federal. Não tenho fazenda, nada 
disso. Meu patrimônio é minha 
roupa”, passa o seu inventário. 

O livro “Recomendações a to-
dos é um romance que pode ser 
“desmontado”.  A peça foi apre-
sentada no fi nal do ano passado. 
Depois de ver a peça, o editor José 
Correa teve a ideia de homenage-
ar Nascimento com a sua publica-
ção, pois praticamente não se vê 
adequações para o teatro de tex-
tos de autores potiguares vivos. 

“Nada foi modifi cado. Inclusi-
ve a ortografi a era a praticada na 
época”, observa o autor.  

Já no fi nal da entrevista, can-
tarolando “When lights are low”, 
de Tony Benett, Nascimento faz 
mais uma observação sobre a fo-
tógrafa, com a habilidade que o 
fez um grande frasista. Desta vez 
uma breve leitura psicológica. 
“Ela tem cara de doida. Toda mu-
lher calma, com sorriso quase si-
lencioso, são demoníacas. Eu des-
cobri isso ao longo do nada”, con-
clui o tarado incorrigível.

Edição comemorativa de 
“Recomendações a todos” 

(Selo Cultural Caravela, 170 páginas)

Onde: Restaurante Bella Napoli
Quando: 12 de abril
Hora: 19h30

Lançamento

PARA OS LOUCOS, NADA TÃO

SIMPLES DO QUE DIZER A VERDADE”

MÉDIA, ATÉ EM MATEMÁTICA, SEMPRE

ME CHEIROU A ACORDO DE PARTE”

NEM TODOS OS POLÍTICOS CALÇAM 40.

O QUE IGUALA OS SAPATOS É O CHULÉ”

RECOMENDAÇÕES DO

/ LITERATURA /  NOVA EDIÇÃO COMEMORA OS 30 ANOS DE LANÇAMENTO DE RECOMENDAÇÕES A TODOS, DE ALEX NASCIMENTO

BARDO
COMO ESCRITOR, 

SÓ TENHO 

DOIS SONHOS. 

UM É ENTRAR 

LENTAMENTE PARA 

A ACADEMIA DE 

LETRAS. OUTRO É 

SER RAPIDAMENTE 

EXPULSO”

Alex Nascimento
Escritor

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Marcos
Sadepaula

A verdadeira amizade é aquela que nos 
permite falar, ao amigo, de todos os seus 
defeitos e de todas as nossas qualidades”
Millôr Fernandes (1923/2012)
Desenhista, humorista, dramaturgo e escritor carioca

Baile de formatura da 
turma de Engenharia 
Civil da UnP, no 
Olimpo Recepções 
da Prudente, no San 
Valle

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Farid Cunha, Bárbara, Andressa Lima e Fred Cunha

 ▶ A formanda Lilian Pacheco com os pais, Maria Helena e 

Arnóbio, e os tios Maria José, Ana Amélia e Sérgio Pacheco

 ▶ Moisés Motta, Débora Patrícia e Emanoel Uchoa

 ▶ Ranieri Barbosa, Karla Veruska, Gustavo Oliveira, Vanine 

Barbosa e Eduardo Scartezi

 ▶ Luciana, Carla e Marco Maia brindam à 

felicidade

 ▶ Mariana Bezerra, Andreza Lima, Bárbara Neponuceno e 

Bia Amaral embelezando o Olimpo

 ▶ Mariana Gomes, Marcos Paiva e 

Lenice Gomes

 ▶ Tatiana Bulhões, sempre 

gata, enfeitando os eventos 

que acontecem na cidade

 ▶ Eliana Alencar esbanjando 

charme e simpatia

SADEPAULA / NJ
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D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que desde o começo deste mês, no Rio de Janeiro, 25 pessoas se 
reunem semanalmente para discutir um assunto que é do interesse 
de milhões mundo afora: os Beatles? Que o cenário, porém, não é um 
bar, uma festinha, o apartamento de algum integrante da turma ou 
mesmo um fã-clube? Que o grupo vai passar a frequentar as salas de 
aula da PUC para acompanhar o curso “Beatles: história, arte e legado”, 
ministrado pelo departamento de Letras da Universidade? Que para 
participar, cada aluno desembolsou R$ 1.860,00?

O mordomo
A patroa chega em casa mais cedo, entra, encara o 

mordomo e pede com voz baixa e pausada:
- Jairo, tire o meu vestido...

Ele obedece e, com mãos trêmulas, coloca o 
vestido cuidadosamente sobre uma cadeira.

- Jairo, agora tire minhas meias e minha cinta-liga...
Mais uma vez ele obedece, sem nada dizer.

- Agora, Jairo, quero que você tire meu sutiã e 
minha calcinha...

Com olhar cabisbaixo, Jairo faz o que pede a patroa.
- Jairo, se eu pegar você outra vez usando minhas 

roupas, não lhe dou mais folga às sextas para você 
ir na Vogue.

Happy hour
Hoje, o Maranello Bistrô do 
Hotel Intercity em Areia Preta 
inaugura o projeto “Happy 
Hour & Pré-Balada, que 
acontecerá todas as quintas 
das 18h à 1h, oferecerendo 
mais uma opção para quem 
gosta de encontrar os amigos 
depois do trabalho, tomar um 
drink, comer um bom petisco, 
jantar ou para aqueles que 
querem fazer um “esquenta” 
antes de sair para a balada. 

Selo de 
qualidade
O Selo Solar de qualidade artística, foi 
lançado ofi cialmente ontem no Solar 
Bela Vista, através de cerimonial 
de abertura, seguido do espetáculo 
“Sertão Artista” e coquetel. 

A Páscoa continua...
Para celebrar a época mais doce do ano, o Grupo de Apoio a Criança 
com Câncer do RN decidiu criar ovos personalizados. Com a ajuda 
de uma ofi cina de Pintura do Prof. Ricardo Tinoco e do artista 
plástico Flavio Freitas, as crianças assistidas pelo GACC-RN criaram 
desenhos decorativos para a embalagem dos ovos de páscoa.  Os 
ovos poderão ser adquiridos na sede do GACC até o dia 24 de abril e 
o valor arrecadado servirá de doação para a Instituição.

D’além mar
O saxofonista português Carlos Martins 

estará se apresentando no próximo sábado 
às 20h na Aliança Francesa de Natal, 

acompanhado pelo trio Humberto Luiz, 
Ismael Miranda e Gustavo Almeida. O 
ingresso custa R$ 20,00 a inteira e mais 

informações nos 9100-7549 ou 8846-2248.

Para a mulher
A empresária Sarah Karien avisa que a 

Suttile – Centro de Depilação foi idealizado 
para atender exclusivamente as mulheres, 
de uma forma segura com as exigências 

da Covisa.  O centro fi ca, em Petrópolis, na 
Rua Mipibu, 657 D.

Feirão de imóveis
O Natal Shopping recebe o mais revolucionário conceito de 
feira imobiliária potiguar, o 1° Feirão Liquida Imóveis. O evento, 
mais que uma feira imobiliária, representa uma oportunidade 
única para as empresas fecharem grandes negócios, além de 
potencializar a venda do estoque das incorporadoras. A Liquida 
Imóveis inicia amanhã e segue até o dia 22 de abril na praça de 
eventos no horário de funcionamento do shopping.

Reedição
O livro “Recomendações a Todos” de Alex 

Nascimento é reeditado e tem noite de 
autógrafos hoje, a partir das 19h39 no 

Bella Nápoli, no Tirol. Após 30 anos do seu 
lançamento, em 1982, volta à tona numa 
nova edição do Caravela Selo Cultural. A 

peça homônima baseada no livro, 
encenada pelos atores do Coletivo Atores 

à Deriva e dirigida por Henrique Fontes, 
estará em cartaz na Casa da Ribeira de 

amanhã até domingo, às 20h.

Disponível
Para os fãs da material girl, chegou 
nas lojas Rio Center o novo CD da 
Madona, MDN, em edição DeLuxe.

Cara Clotilde Tavares,

Quero pedir desculpas por não 
ter falado com você sobre a 
possibilidade de incluir a sua 
adaptação do texto “O Pavão 
Misterioso”, no projeto Leituras 
Dramáticas - O Exercício da 
Palavra, do Teatro de Cultura 
Popular Chico Daniel - de 
idealização e organização 
minhas - e de não ter insistido 
com o repórter que divulgou em 
primeira mão, que ainda deveria 
haver confi rmação de alguns 
nomes citados. Fiquei sabendo 
através das redes sociais de 
sua rejeição à inserção do seu 
texto no projeto, o que lamento 
muito. Confesso que pequei 
pelo excesso de entusiasmo 
quando na elaboração sugeri a 
sua adaptação, por acreditar na 
carpintaria teatral e estética do 
seu texto e, principalmente, por 
se tratar de um cordel. Jamais 
pensei em usá-lo à sua revelia 
ou sem a devida autorização. 
O objetivo do Leituras é tentar 
preencher a lacuna da ausência 
de uma política editorial que 
privilegie a dramaturgia produzida 
no RN, fato esse que tem levado 
ao desconhecimento das novas 
gerações de grandes nomes como 
Sandoval Wanderley, Meira Pires, 
Jaime Wanderley e tantos outros 
que movimentaram os nossos 
palcos durante décadas. O projeto 
também tenta dar visibilidade à 
literatura dramática e promover 
o encontro entre autor, diretor, 
elenco e o público alvo principal 
que será toda a rede pública 
e privada de ensino. Falo em 
política editorial porque além das 
leituras mensais, os textos serão 
publicados pela Gráfi ca Manimbu 
da FJA, em uma coleção especial. 
Reitero meu pedido de desculpas. 
Lamento profundamente, mas 
respeito sua decisão.
Saudações teatrais. 

Sônia Santos

atriz e diretora do Teatro de 
Cultura Popular Chico Daniel

 ▶ A prefeita Micarla de 

Sousa recebendo a visita 

e as bênçãos do arcebispo 

de Natal Dom Jaime Vieira

 ▶ As irmãs Varella Márcia 

e Sheyla aproveitando a 

passagem de Cynthia por Natal

 ▶ Aldanisa e Pedro Luís brindando com Múcio Sá os 

seus 60 anos comemorados na semana passada
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▶ Aldanis
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O Dragão Fashion Brasil mantém 
a essência de mostrar moda autoral 
a partir da união entre tendências 
internacionais e os fundamentos do 
artesanato regional. A primeira noite 
de desfi les serviu de boa mostra da 
proposta do evento. Kza do Dragão, 
Ivanildo Nunes e Mar Del Castro deram 
boas mostras de que a mistura entre 
local e o mundo pode ser certeira. Com 
trabalho direcionado por Lindemberg 
Fernandes, a Kza do Dragão tomou 
festa da junção de tons cruz, terrosos 
e metalizados dourados em chemises 
bordados, calças de crochê e blusas 
franjadas usadas com shorts de linho. 
Vale destaque os diáfanos looks em 
seda. Como resultado, fi ca-se o DNA 
artesanal em looks usáveis. Última grife 
a desfi lar, a Mal Del Castro seguiu a 
mesma idéia – com menos ênfase no 
hand made – numa moda praia possível 
entre tons de azul e muito fl oral. O 
estilista pernambucano Melk-Z-Da – um 
dos melhores desfi les – sobre equilibrar 
entre autoral e a roupa pronta para usar. 
A Riachuelo – patrocinadora do Dragão 
Fashion – abre o line up da sexta-feira. 

IMAGENS 
1. Ivanildo Nunes
2. Kza do Dragão 

MUNDO 
FEÉRICO

HITS DO 
DRAGÃO 

▶ Flávio Rocha – CEO do Grupo 
Riachuelo – foi destaque na 
coletiva imprensa do Dragão 
Fashion Brasil. O potiguar foi 
citado por Cláudio Silveira – 
diretor do DFB – como exemplo 
de empresário nordestino. 

▶ Nota para quem passou pelo 
momento “cheers” do inverno na 
Maison Tereza Tinoco. O Grand 
Legado foi espumante da noite. 

▶ Depois da carioquice de Rose 
Monteiro, Ivana Holanda põe o 
sotaque potiguar como gerente 
da Animale no Natal Shopping.

▶ Daniel Peixoto voltou a fazer 
performance arrebatadora 
no Dragão Fashion fechando 
o desfi le do celebrado Mark 
Greinner. O cantor, conhecido 
pelo hit “I trust my Dealer” já 
havia eletrizado a passarela 
cearense em desfi le do potiguar 
Ricardo San Martin. 

▶ Fashionistas em contagem 
sobre notícia de noites boas. 
Amanhã tem abertura do projeto 
Maranello Intercity. Múcio Neto 
promete o melhor da house 
música no happy hour na Praia 
de Areia Preta. 

▶ Fechando ciclo de palestras e 
ofi cinas, hoje é dia de palestra 
do fotógrafo JR Duran no Dragão 
Fashion. 

▶ Flávia e Bia Santarosa avisam 
chegada do outono na Bob Store. 
Vale conferir! 

PELE
LINDA 

A marca 
francesa 

Vichy traz 
para o Brasil 

agora em abril 
Normaderm 

Solução 
Micelar, 

enriquecida 
com Zinco, 

ativo 
conhecido na 
dermatologia 
por controlar 
a oleosidade.

Imagens
1. Tathyana Bulhões usa 
blusa Wagner Kallieno. 
2. Laço arremata macacão 
no desfi le Andrea Marques 
na Fashion Rio. 

LAÇOS
DE VIDA
REAL

Infl uência imperial 
inglesa no outono 
da moda em 2012, 
laços e jabôs 
são refl exos das 
Eras vitorianas e 
eduardianas sobre o 
modo de vestir. Na 
passarela, Andrea 
Marques fez uso 
dos laçarotes em 
vestido, camisa 
e macacões em 
desfi le na Fashion 
Rio. Na vida 
real, a advogada 
Tathyana Bulhões – 
considerada ícone 
da elegância – edita 
o look em evento 
na Donna Donna, 
usando blusa 
Wagner Kallieno. 
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FOLHAPRESS

CRÍTICO CONTUNDENTE DE Ricar-
do Teixeira, o deputado fede-
ral e ex-jogador Romário (PSB-
-RJ) afi rmou ontem estar “feliz” 
com a gestão de José Maria Ma-
rin à frente da CBF (Confedera-
ção Brasileira de Futebol). 

Para o congressista, o novo 
presidente da entidade que con-
trola o futebol nacional não está 
seguindo o “legado bastante ne-
gativo” deixado por Teixeira. 

Ao comemorar a renúncia 
do cartola, em março, Romá-

rio afi rmou que foi extermina-
do “um câncer do futebol brasi-
leiro”. O ex-jogador reforçou, no 
entanto, a defesa da mudança 
no estatuto da CBF, de forma a 
defi nir um mandato ao dirigen-
te na entidade. 

Marin, que participa nesta 
quarta de audiência pública na 
Câmara dos Deputados, retri-
buiu os elogios. “Eu estou mui-
to feliz porque não sabia [como 
sairia] dessa reunião. (...) Eu dis-
se: “Será que eu vou lá’? Como 
eu serei tratado não pelo cra-
que consagrado, mas pelo par-

lamentar Romário? E você me 
deu um tratamento muito dig-
no”, afi rmou. 

O novo presidente da CBF 
afi rmou ainda que os elogios 
dão a ele “uma grande responsa-
bilidade” na direção da confede-
ração. Marin ainda pediu “ajuda” 
a Romário a garantir a medalha 
de ouro para a seleção brasileira 
na Olimpíada de Londres.

MANO
José Maria Marin afi rmou 

ontem ter “confi ança no traba-
lho” do técnico da seleção bra-

sileira, Mano Menezes. Em au-
diência pública na Câmara dos 
Deputados, ele destacou que a 
Olimpíada de Londres será um 
bom teste para os jogadores do 
país. 

“Esse é o grande anseio de 
todo brasileiro: que nós tenha-
mos efetivamente uma grande 
seleção. Eu acredito que o traba-
lho está sendo executado, está 
correspondendo à expectativa 
quanto a formação de uma sele-
ção”, disse. 

“E nós veremos agora se o ca-
minho está certo já na próxima 

disputa, na Olimpíada”, comple-
tou. Após receber elogios do de-
putado federal Romário (PSB-
-RJ), um dos grandes críticos de 
Ricardo Teixeira, Marin afi rmou 
contar com a colaboração do 
ex-jogador para a organização 
da Copa-2014 no Brasil. 

“Nós vamos aproveitar todo 
o seu potencial, todo o seu pres-
tígio para vir colaborar conosco 
em tudo aquilo que se relaciona 
com a Copa.” 

Esta foi a primeira vez que 
Marin participou de uma au-
diência na Câmara como pre-

sidente da CBF. Recentemente, 
ele foi ao Congresso para uma 
“visita de cortesia”. 

Questionado sobre a má si-
tuação fi nanceira de clubes bra-
sileiros, Marin afi rmou que cabe 
à CBF atender clubes e fede-
rações “dentro de um objetivo 
institucional”. 

“À CBF não cabe a função de 
corrigir uma má administração 
e uma administração incom-
petente. Seria premiar um mau 
administrador e castigar aque-
le que mediu esforços e sacrifí-
cios”, afi rmou.

FOLHAPRESS

A LARGADA DA etapa paulistana 
da Indy será antecipada em até 
30 minutos para evitar o fi as-
co que marcou a edição 2011 da 
prova. 

A corrida será no Sambódro-
mo do Anhembi e em alguns tre-
chos da marginal Tietê no pró-
ximo dia 29. O horário previs-
to para o início é entre 12h30 e 
12h42, segundo o vice-presiden-
te do Grupo Bandeirantes de Te-
levisão, Marcelo Meira. 

A assessoria de imprensa da 
corrida informou que, se houver 
interrupções em decorrência 
da chuva, como as que ocorre-
ram no último ano, haverá tem-
po para que a prova continue no 
domingo. Os organizadores esti-
mam que as chuvas mais fortes, 
quando caem nesta época do 
ano, são no meio da tarde. 

Em 2011, a largada foi às 13h. 
Mas um temporal fez com que 
os carros acelerassem na pista 
por apenas quatro minutos. Só 
foi possível correr 14 voltas, das 
quais três sob a bandeira verde. 

A tempestade foi tão forte 
que os pilotos tinham difi culda-
de para manter o carro no per-
curso. E a visibilidade no cock-
pit era muito baixa. O público 
também mal conseguia enxer-
gar os carros. 

Funcionários da prefeitura 
tentaram secar o asfalto, mas 
não tiveram êxito. Foram duas 
interrupções e três horas e meia 
de indecisão. Quando a chuva 
parou, no fi m da tarde, já não 
havia luz natural para que a cor-
rida ocorresse até a última volta. 

Os pilotos tiveram que vol-
tar ao circuito na segunda-feira 
de manhã para concluir a prova, 
sem chuva, sem público e com 
um grande congestionamento 
na marginal. 

Outra mudança em relação 
à edição de 2011 da etapa pau-
listana diz respeito à drenagem. 

Em dois trechos foram instala-
das canaletas que, juntas, têm 
110 metros de extensão, para fa-
cilitar o escoamento da água da 
chuva. 

A SPObras, órgão munici-
pal responsável pelas adequa-
ções no percurso, informou que 
a drenagem foi feita nos pontos 
que mais deram problemas no 
ano passado. 

“Vamos lembrar que esse 
circuito está sendo construído 
com a experiência de cada pro-
va. E tenho certeza absoluta de 
que estamos nos aproximando 
da excelência”, comentou o pre-

feito Gilberto Kassab (PSD) du-
rante visita ao circuito, ontem. 

A prefeitura também di-
vulgou que aproximadamen-
te 80% do percurso está pronto, 
mas não foi informada a data da 
conclusão das obras. Cerca de 
R$ 7 milhões foram investidos 
na pista. 

Esta será a terceira vez que 
São Paulo receberá a Indy. Na 
primeira vez, em 2010, hou-
ve problemas com a pista, que 
não dava aderência aos carros. 
Para 2012, a SPObras informou 
que o asfalto já foi totalmente 
raspado.

FOLHAPRESS

AINDA FALTAM SEIS rodadas para o 
fi m do Espanhol, mas Cristiano 
Ronaldo já igualou ontem o re-
corde de gols de um jogador em 
uma única edição da competição. 

O português do Real Ma-
drid marcou três tentos na gole-
ada por 4 a 1 sobre o Atlético de 
Madri, chegou a 40 no torneio e 
alcançou a marca que ele pró-
prio havia estabelecido na última 
temporada. 

Antes de Cristiano Ronal-
do, o mexicano Hugo Sánchez, 
também do Real, e Telmo Zar-
ra, do Athletic Bilbao, dividiam 
o recorde, com 38 gols em um 
campeonato. 

Ontem, o atacante fez um gol 
de falta, um de pênalti e outro em 

belo chute de longe. Callejón fez 
o outro do Real, e Falcao García 
diminuiu. 

Com os três no clássico da ca-
pital espanhola, o português vol-
tou a superar Messi na briga pela 
artilharia. O melhor do mundo 
tem 39 tentos. 

E também estancou a aproxi-
mação do Barcelona. 

Após empatar sem gols com 
o Valencia na rodada passada, o 
Real mantém quatro pontos de 
vantagem para o clube catalão, 
vice-líder e única ameaça a seu 
título. 

Os dois clubes se enfrentarão 
no dia 21, no Camp Nou, casa do 
Barcelona. Antes, o time de Cris-
tiano Ronaldo recebe o Sporting 
Gijón, e a equipe de Messi visita o 
Levante, no sábado.

CRISTIANO RONALDO 
MARCA 3 E IGUALA 
PRÓPRIO RECORDE

/ ESPANHOL /

Horário da Indy é antecipado 
para evitar fi asco de 2011

/ SÃO PAULO /

 ▶ Etapa teve problemas em São Paulo ano passado

 ▶ Cristiano Ronaldo ainda pode quebrar o recorde este ano

RODRIGO COCA / FOLHAPRESS

VANESSA CARVALHO / FOLHAPRESS

ZAGALLO É INDICADO A VICE-PRESIDÊNCIA

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS

O ex-técnico da seleção 
brasileira, Mário Jorge Lobo Zagallo, 
80, foi indicado para assumir a 
vice-presidência da CBF para a 
região Sudeste, cargo vago desde 
que José Maria Marin assumiu o 
poder no lugar de Ricardo Teixeira, 
que renunciou há um mês. 

A indicação de Zagallo partiu 
da Ferj (Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro). A 
entidade fl uminense é uma das 
cinco federações consideradas 
rebeldes, ao lado das de Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais, Bahia 

e Paraná. 
A ideia do grupo é impedir que 

Marco Polo Del Nero, 71, presidente 
da Federação Paulista e aliado de 
Marin, assuma a vice-presidência 
do Sudeste. E, numa eventual saída 
do próprio Marin, herde o controle 
da CBF, já que seria o vice mais 
idoso. 

A confederação tem cinco 
vices, uma para cada região do 
país, e o mais velho é considerado 
o sucessor em caso de vacância na 
presidência. Foi o que aconteceu 
com José Maria Marin.

AGORA O BAIXINHO

/ DEPUTADO /  CRÍTICO DE TEIXEIRA, ROMÁRIO ELOGIA NOVO PRESIDENTE DA CBF

ESTÁ FELIZ

 ▶ Romário diz que novo presidente não está seguindo “legado negativo” de Teixeira

VANESSA SIMÕES / NJ


